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Palavra da  
presidência

“Aqui, na Rede Mater Dei de Saúde, acreditamos que a plurali-
dade é de extrema importância para que haja espaço para a 
diversidade e inclusão. Privilegiamos as pessoas com suas 
singularidades, repertórios e vivências. 

Assim, construímos um ambiente corporativo no qual as diferenças 
são respeitadas e valorizadas para criar um espaço mais acolhe-
dor e produtivo, onde as pessoas se sintam parte e contribuam 
com suas experiências e perspectivas únicas.

Nos últimos anos, diversas iniciativas colaboraram para essa 
jornada da diversidade na Rede Mater Dei de Saúde. Entre as 
iniciativas mais relevantes, está a Cartilha de Letramento que 
é essencial para compreendermos as diferenças, aprender a 
conviver com elas e, assim, promover uma verdadeira inclusão 
aqui, onde trabalhamos.

Boa leitura.

Abraços,

JOSÉ HENRIQUE DIAS SALVADOR 
CEO Rede Mater Dei de Saúde

”

GENTE QUE FAZ A DIFERENÇA. AQUI VALORIZAMOS A 
DIVERSIDADE E PROMOVEMOS A INCLUSÃO.
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Letramento e  
Diversidade  
Desvendando os  
“Nós da Inclusão”.

Em uma sociedade cada vez mais diversa e complexa, 
o letramento emerge como uma ferramenta essencial 
para compreender as diferenças, respeitar e conviver 
com elas. O Letramento vai além das habilidades bási-
cas de leitura e escrita; é a capacidade de interpretar 
informações, questionar discursos e promover uma 
verdadeira inclusão.

Desvendar os nós da inclusão requer um olhar profundo 
sobre nossas próprias crenças e atitudes. Quando 
repetimos palavras vazias e preconceituosas, perpetu-
amos estereótipos e injustiças. No entanto, Podemos 
nos tornar seres humanos mais evoluídos se formos 
capazes de valorizar todas as vidas.Refletindo sobre a 
importância da diversidade nas empresas e o desafio 
de avançar nas pautas de inclusão, podemos observar 
que, embora de vivermos em uma sociedade cada vez 
mais diversificada, ainda enfrentamos obstáculos signifi-
cativos. No contexto brasileiro, marcado por desigual-
dades, é crucial entender por que não progredimos 
tanto quanto deveríamos.
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Somos responsáveis por 
criar e desenvolver a 
cultura de diversidade e 
inclusão. Por isso nossas 
atitudes diárias são 
essenciais para acelerar o 
nosso progresso e de um 
ambiente ainda mais 
acolhedor.
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COMPREENSÃO E RESPEITO
O letramento, ou seja, a habilidade de compreender e interpretar 

informações, é essencial para conviver com a diversidade. Precisamos ir 
além de discursos superficiais e preconceituosos, questionando nossas 

próprias ideias e aprendendo com as diferenças.

PALAVRAS E PODER
As palavras que usamos têm impacto. Quando repetimos 

discursos vazios e preconceituosos, perpetuamos estereótipos  
e injustiças. Devemos ser conscientes do poder de nossas 

palavras e nos educar para promover um diálogo construtivo.

VALORIZAÇÃO DA VIDA
Todas pessoas, independentemente de quem são e como vivem, 

merecem ser valorizadas. Precisamos questionar nossas crenças 
para crescer como seres humanos.

DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO NAS EMPRESAS 
Para avançar na diversidade e inclusão, é fundamental criar um 

espaço multicultural. Isso significa incluir pessoas com deficiência, 
das mais diversas raças e etnias, gênero, orientação sexual, crenças, 

regiões e tantos outros aspectos sociais. Todas as pessoas devem 
ter garantia de voz e oportunidades. 

Aqui estão algumas   
reflexões sobre o tema
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IMPACTO NOS NEGÓCIOS 
Estudos mostram que empresas com maior diversidade têm  

uma cultura de inovação mais forte e são mais lucrativas.  
A diversidade não é apenas uma questão social; é um diferencial 

competitivo e um fator relevante para o crescimento organizacional.

Portanto, vamos abraçar essa jornada 
de aprendizado e transformação.  

Ao valorizar e respeitar as diferenças, 
nos tornaremos pessoas melhores e 
contribuiremos para um mundo mais 

inclusivo e justo.

TATI SANTARELLI
Fundadora e CEO da TeamHub
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O que é diversidade?

O que é 
equidade?

Diversidade refere-se à multiplicidade de características, 
identidades, experiências e perspectivas presentes em 
uma sociedade. Isso inclui, mas não se limita, a diferenças 
étnicas, raciais, culturais, de gênero, de orientação sexu-
al, de religião, de classe socioeconômica, de idade, de ha-
bilidades físicas e mentais, entre outras.

Equidade refere-se à 
justiça e imparcialidade 
na distribuição de 
recursos, oportunidades e 
benefícios em uma 
sociedade. Ao contrário 
da igualdade, que implica 
tratar todos de maneira 
idêntica, a equidade 
reconhece as diferenças 
individuais e procura 
garantir que todas as 
pessoastenham acesso ao 
que precisam para atingir 
um resultado justo.

Conceitos básicos
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O que é inclusão?

O que é desigualdade?

A inclusão elimina barreiras e cria ambientes com a par-
ticipação de todas as pessoas, independentemente de 
quem são, suas origens, habilidades, identidades, gêne-
ro, orientação sexual, idade, religião, formação educacio-
nal, nível socioeconômico  e tantas outras características 
que as tornam únicas.

A inclusão cria sociedades mais humanizadas e justas.

A desigualdade refere-se à condição em que existem 
diferenças injustas e desproporcionais entre indivíduos, 
grupos ou comunidades em vários aspectos da vida, como 
renda, educação, saúde, acesso a oportunidades, entre 
outros.

Conceitos básicos
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O que são  
Vieses inconscientes?
Vieses inconscientes são preconceitos incorpora-
dos em nosso dia a dia, baseados em toda nossa ba-
gagem de aprendizado e vivências, em estereótipos 
de gênero, raça, classe, orientação sexual, idade etc. 
Tais preconceitos (naturalizados pelo nosso cére-
bro) se materializam como padrões de ações e julga-
mentos sociais que se repetem de forma automatizada, 
baseados no pensamento coletivo e em nossas ex-
periências prévias individuais.

ACESSE O  
QR CODE

Conceitos básicos
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Preferimos acreditar que somos 
pessoas sem preconceitos, mas 
as pesquisas mostram o 
contrário. Essa é uma 
constatação desconfortável 
para a maioria de nós. O 
primeiro passo para derrotar 
nossos preconceitos 
inconscientes é sermos honestos 
e honestas conosco sobre 
como realmente nos sentimos 
em relação às pessoas de outros 
grupos. Ter um viés não é o fim do 
mundo, a única vergonha é  
se você não fizer nenhum esforço 
para melhorar.

MAHZARIN  BANAJI 
Psicóloga e professora na  
Universidade de Harvard

”

”
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Para combater esses 
vieses, é importante:
Reconhecer seus próprios preconceitos: todos temos 
preconceitos e o primeiro passo é admitir que eles existem.

Educar-se: aprenda sobre diferentes culturas, histórias 
e experiências para ampliar sua perspectiva.

Praticar a empatia: tente se colocar no lugar dos outros 
e veja as situações a partir de suas perspectivas.

Desafiar estereótipos: quando perceber um 
pensamento baseado em estereótipos, questione-o e 
procure informações que contrariem essa visão.

Peça feedback: encoraje amigos, familiares e colegas a 
apontarem quando seus comportamentos ou 
comentários refletirem vieses inconscientes.

Faça uma pausa antes de julgar: suspenda julgamentos 
julgamentos automáticos e dê a si mesmo tempo para 
perceber as pessoas e situações de forma mais objetiva.

Amplie seu círculo social: Interaja com um grupo 
diversificado de pessoas para quebrar bolhas sociais que 
podem reforçar preconceitos.

Faça testes de viés implícito: ferramentas como o Teste 
de Associação Implícita (TAI) podem ajudar a identificar 
vieses inconscientes.

     Teste TAI
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LEMBRE-SE:  
MUDAR VIESES 

INCONSCIENTES É UM 
PROCESSO CONTÍNUO 

QUE REQUER 
COMPROMETIMENTO  

E DEDICAÇÃO.
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Pi
la

rRaça
eEtnia

Conceito e Significado
Este pilar reconhece a diversidade humana em termos de 
origens étnicas, culturas e histórias, buscando garantir 
que todos os seres humanos, independentemente de sua 
raça ou etnia, sejam tratados com equidade e justiça.

Envolve a compreensão de que diferentes grupos raci-
ais e étnicos têm experiências de vida únicas, muitas 
vezes moldadas por fatores históricos, sociais e cul-
turais. Reconhece também que, em muitas sociedades, 
existem desigualdades sistêmicas que afetam grupos es-
pecíficos com base em sua raça ou etnia. O racismo é 
um exemplo de uma desigualdade sistematizada na es-
trutura da sociedade brasileira. O objetivo é abordar es-
sas desigualdades, promovendo a igualdade de opor-
tunidades e o respeito pela diversidade racial e étnica.
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Racismo

É importante destacar que 
preconceitos e estereótipos 
são generalizações 
simplificadas que não 
refletem a diversidade  
e a individualidade de  
cada pessoa.

Definição: discriminação com base 
na raça, geralmente manifestando-se 
como uma crença na superioridade 
de uma raça sobre outra.

Exemplo: recusar oportunidades 
de emprego a alguém com base 
em sua raça.

Preconceitos e 
Estereótipos
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Discriminação  
étnica

Etnocentrismo

Definição: Tratamento 
injusto ou desigual com base 
na origem étnica de uma 
pessoa.

Exemplo: Negar a entrada a 
estabelecimentos ou serviços 
a alguém devido à sua etnia.

Definição: Avaliar outras culturas 
com base nos valores e padrões da 
própria cultura, considerando-os 
superiores.

Exemplo: Desconsiderar as 
práticas e a cultura de um povo.
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Xenofobia
Definição: medo, aversão ou preconceito 
contra pessoas de outros países, outras 
culturas e origens

Exemplo: atos de violência ou hostilidade 
com imigrantes com base em sua 
origem.

Colorismo
Definição: discriminação com base 
nas variações de tons de pele, 
favorecendo tons mais claros em 
detrimento dos mais escuros.

Exemplo: preferência por candidatos 
de pele mais clara em contextos de 
emprego ou mídia.

Islamofobia
Definição: hostilidade ou preconceito 
contra muçulmanos, muitas vezes 
associados a estereótipos negativos.

Exemplo: Culpar toda a comunidade 
muçulmana por atos de terrorismo 
cometidos por alguns indivíduos.
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Antissemitismo
Definição: 

discriminação ou 
hostilidade direcionada 

contra judeus, 
frequentemente 

baseada em 
estereótipos históricos.

Exemplo: propagação de 
teorias da conspiração que 

negam o Holocausto.

Etnocentrismo
   Definição: avaliar outras culturas 

como inferiores, tendo como base os 
valores e padrões da própria cultura 

como superior.

Exemplo: desconsiderar práticas 
culturais diferentes como 

“primitivas” ou “inferiores”.
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Preconceito 
linguístico
Definição: avaliar alguém com 
base em sua linguagem ou 
sotaque, associando isso a 
características negativas.

Exemplo: considerar alguém 
menos inteligente por causa de 
seu sotaque.

ESTES SÃO APENAS ALGUNS 
EXEMPLOS E NÃO ABRANGEM 
TODAS AS FORMAS DE 
PRECONCEITOS E 
ESTEREÓTIPOS 
EXISTENTES.

 A CONSCIENTIZAÇÃO, A 
EDUCAÇÃO E PROMOÇÃO 
RESOEITO E INCLUSÃO 
SÃO FUNDAMENTAIS PARA 
COMBATER ESSES 
COMPORTAMENTOS E 
CONSTRUIR SOCIEDADES COM 
MAIS EQUIDADE E JUSTIÇA.
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O que não 
fazer e falar

É crucial evitar comportamentos, falas ou atitudes que 
possam contribuir para a perpetuação de estereótipos, 
preconceitos ou discriminação. 

Aqui estão alguns exemplos sobre o que não fazer e não 
falar:

Evitar comentários 
baseados em 

estereótipos  raciais: 
não faça 

generalizações 
sobre habilidades, 

comportamentos ou 
características com 

base em estereótipos 
raciais. Cada indivíduo 

é único, e 
generalizações cria 

barreiras de inclusão.
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Não ignorar experiências de discriminação: 
não minimize ou ignore as experiências de 
discriminação que alguém compartilhar devido 
à sua raça ou etnia. Mostre empatia e 
compreensão.

Não usar linguagem ofensiva ou pejorativa: 
termos pejorativos ou expressões que 
possam ser percebidas como 
discriminatórias  em relação à raça e 
etnia, não devem ser utilizados.

O que não 
fazer e falar

Não excluir ou marginalizar: não exclua ou 
marginalize pessoas com base em sua raça 
ou etnia. Incentive a inclusão e crie espaços 
que respeitem a diversidade.
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Não negar a existência de 
racismo estrutural: não 
negue a existência do 
racismo estrutural. 
Reconheça as desigualdades 
sistêmicas e trabalhe para 
promover mudanças 
positivas.

O que não 
fazer e falar

Não faça piadas ou 
comentários racistas: não 
faça piadas ou comentários 
que perpetuem estereótipos 
raciais. Humor precisa ser 
engraçado e, ao mesmo tempo, 
respeitar as pessoas em vez de 
reforçar esteriótipos.

31



O que não 
fazer e falar

Ao evitar esses comportamentos e práticas, você con-
tribuirá para a construção de uma sociedade mais inclu-
siva, justa e respeitosa da diversidade racial e étnica. O 
diálogo aberto, a educação e o compromisso são funda-
mentais para promover mudanças positivas.

Não ignorar privilégios: não ignore ou negue 
privilégios associados à raça. Reconheça os 
privilégios individuais e trabalhe para combater 
as desigualdades.

Evitar a apropriação cultural: não se aproprie 
de elementos culturais de grupos étnicos 
sem compreender seu significado e contexto. 
Respeite e valorize a diversidade cultural de 
maneira ética e adequada.

Não silenciar vozes de grupos minorizados: não 
ignore ou silencie vozes de pessoas de grupos 
raciais ou étnicos minorizados. Dê espaço para 
que essas vozes sejam ouvidas e respeitadas.
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Não há base biológica para raças: estudos científicos 
mostram que as diferenças genéticas entre grupos 
humanos são mínimas e que não há uma base biológica 
para a divisão de pessoas em raças.

Curiosidades

Etnias e línguas: a língua 
é frequentemente usada 
como um fator primário 
de classificação dos 
grupos étnicos.    
Existem muitas línguas 
multiétnicas e algumas 
etnias são multilíngues.
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Raça e etnia no Brasil:  o Brasil é conhecido por 
sua enorme miscigenação étnica, com influências 
de indígenas, portugueses, africanos, italianos, 
japoneses, árabes, entre outros. Cada região do 
Brasil tem uma predominância de determinada 
etnia devido ao seu contexto histórico particular.

Construção social: tanto raça quanto etnia são 
consideradas construções sociais. Raça foi um 
conceito criado para justificar hierarquias 
sociais e etnia se refere a grupos definidos 
por afinidades culturais e linguísticas.

Curiosidades
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É importante adotar práticas que 
valorizem a diversidade e combatam 
o preconceito.

Dicas de convívio

Cultive a empatia: compreenda as experiências e per-
spectivas dos outros, colocando-se no lugar deles. A 
empatia é fundamental para construir relações mais 
profundas e compreensivas.

Respeite a identidade de cada indivíduo: reconheça a 
singularidade de cada pessoa, respeitando sua identidade 
racial, étnica e cultural. Não faça suposições com base 
em estereótipos.

Permita o diálogo: encoraje conversas abertas e res-
peitosas sobre raça e etnia. Tenha disposição para apren-
der com as experiências dos outros e compartilhar as 
suas próprias.

Evite piadas ou comentários discriminatórios:  
não contribua para a disseminação de estereótipos ou 
preconceitos  por meio de piadas ou comentários dis-
criminatórios. Promova um ambiente onde todas as 
pessoas se sintam respeitadas.

Eduque-se sobre diversidade: aprenda mais sobre a 
diversidade racial e étnica. Leia livros, assista a filmes e 
documentários que abordem diferentes perspectivas 
culturais. A educação é uma ferramenta poderosa con-
tra o preconceito.

Promova a inclusão: garanta que os espaços que fre-
quenta sejam inclusivos. Isso pode envolver a promoção 
da diversidade em eventos, atividades e iniciativas.
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Promova a educação antirracismo: busque oportunidades 
para promover a educação antirracismo em seu círculo 
social. Compartilhe recursos, participe de conversas e 
tenha disposição a aprender continuamente.

Reconheça seus privilégios: reflita sobre seus próprios 
privilégios e como eles podem influenciar suas interações 
e percepções. Ouça e aprenda com as experiências de 
quem enfrenta ou enfrentou desafios diferentes.

Promova a representatividade: incentive a 
representatividade em todos os setores da sociedade,             
incluindo mídia, educação e espaços de 
trabalho. A diversidade de vozes e 
perspectivas é enriquecedora.

Aceite feedback e aprenda com 
erros: permita-se receber feedback 
construtivo sobre suas atitudes e 
comportamentos. Aprenda com seus 
erros e use essas experiências para 
crescer e contribuir para um 
ambiente mais 
inclusivo.

AO ADOTAR ESSAS PRÁTICAS NO CONVÍVIO DIÁRIO, VOCÊ 
CONTRIBUIRÁ PARA A CONSTRUÇÃO DE RELAÇÕES MAIS 
RESPEITOSAS E PROMOVERÁ UMA CULTURA DE EQUIDADE E 
VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE RACIAL E ÉTNICA.
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Conceito e Significado
Gênero é diferente de sexo biológico, que se baseia nas 
características físicas e fisiológicas. Enquanto o sexo é atribuído 
ao nascimento, o gênero é uma identidade que pode ou não 
corresponder ao sexo biológico de uma pessoa.

Além disso, a identidade de gênero é como uma 
pessoa se vê e se identifica, que pode ser 
como homem, mulher, ambos, nenhum 
ou em algum ponto do espectro de 
gênero. As pessoas cuja identidade 
de gênero corresponde ao sexo 
atribuído ao nascimento são 
chamadas de cisgênero. As 
pessoas cuja identidade de 
gênero não corresponde são 
conhecidos como 
transgênero.

Entender o gênero como um 
espectro permite uma maior 
inclusão e reconhecimento da 
diversidade das experiências 
humanas, promovendo o 
respeito e a igualdade.

Pi
la

rGênero
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Podem contribuir para a 
desigualdade de gênero, 
discriminando e limitando as 
oportunidades com base no 
gênero percebido de uma 
pessoa. 

Aqui estão  
alguns exemplos:

Preconceitos e 
Estereótipos

Estereótipos  
de gênero
Mulheres frágeis: o estereótipo de  
que as mulheres são frágeis ou 
emocionalmente instáveis pode 
limitar suas oportunidades em campos 
como liderança ou esportes.

Homens provedores: a expectativa de 
que os homens devem ser provedores 
principais pode limitar escolhas de 
carreira e criar pressões emocionais.
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Preconceito no 
ambiente de trabalho
Desigualdade salarial: a persistência 
da desigualdade salarial entre homens 
e mulheres é um exemplo de 
preconceito de gênero no ambiente 
de trabalho.
Cargos de liderança: estereótipos 
sobre habilidades de liderança 
podem reduzir a representação de 
mulheres em cargos de liderança.

Expectativas sociais
Padrões de beleza: expectativas de 
padrões de beleza muitas vezes recaem 
sobre as mulheres, contribuindo para 
questões como a pressão pela magreza 
e a objetificação.

Padrões de comportamento: expectativas 
de como homens e mulheres devem se 
comportar podem limitar a expressão 
individual e contribuir para normas 
rígidas de gênero.
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Estigma em relação à 
identidade de gênero
Transfobia: pessoas que não se conformam 
com as expectativas tradicionais de gênero, 
frequentemente enfrentam estima e 
discrimiação. A transfobia é  um exemplo.

Estigmatização não-binária: a falta de 
reconhecimento e aceitação de identidades não 
binárias contribui para estereótipos limitantes.

Preconceitos e 
Estereótipos
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Violência de gênero
Violência doméstica: estereótipos que 
perpetuam a ideia de que a violência 
doméstica é aceitável em determinadas 
circunstâncias, podem perpetuar essa 
forma de abuso.
Cultura de estupro: Crenças que culpam as 
vítimas e minimizam o impacto da violência 
sexual contribuem para uma cultura de estupro.

Expectativas educativas
Viés de gênero em educação: Expectativas 
e preconceitos em relação ao desempenho 
acadêmico com base no gênero podem 
impactar oportunidades educacionais.
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Não fazer comentários sexistas ou 
discriminatórios: não faça piadas ou 
comentários que reforcem estereótipos de 
gênero ou que possam ser interpretados como 
sexistas, discriminatórios ou ofensivos.

O que não 
fazer e falar
É fundamental adotar 
uma postura respeitosa e 
consciente para contribuir 
para a promoção da 
igualdade e 
desconstrução de 
estereótipos 
prejudiciais. 

Aqui estão algumas 
orientações sobre o  
que evitar fazer e 
falar:
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Não ignorar o consentimento e os limites: 
respeite os limites e o consentimento em 
todas as interações, evitando pressionar alguém 
com base em estereótipos de gênero.

Não perpetuar estereótipos de gênero 
na educação: evite reforçar estereótipos de 
gênero na educação, tanto em termos de 
desempenho acadêmico quanto na 
orientação profissional.

Não discriminar: com base no gênero e, 
especialmente no trabalho, quanto a 
salário, oportunidades de promoção ou 
tratamento justo.

O que não 
fazer e falar
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O que não 
fazer e falar

Não participar de 
bullying de gênero:      
não participe ou ignore 
situações de bullying de 
gênero. Se testemunhar 
ou souber de casos, 
denuncie imediatamente.

Não reforçar expectativas 
rígidas de gênero: evite 
reforçar expectativas 
tradicionais e rígidas de 
gênero, como papéis 
específicos para homens  
e mulheres, em casa         
ou no trabalho.
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Não ignorar a  violência de gênero: não 
ignore ou minimize a violência de gênero. 
Atente-se às situações de violência e 
apoie medidas para combatê-la.

Não desacreditar experiências de 
gênero: não desacredite das experiências 
de gênero dos outros.  Cada pessoa vive 
sua identidade de gênero de maneira 
única e é essencial respeitar e validar 
essas experiências.

O que não 
fazer e falar

Não fazer elogios: não faça elogios que 
reforcem esteriótipos de gênero como, 
por exemplo, afirmar que alguém é 
“bom em algo para seu gênero.”
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O que não 
fazer e falar
É fundamental adotar uma postura 
respeitosa e consciente para 
contribuir para a promoção da 
igualdade e desconstrução de 
estereótipos prejudiciais. 

Aqui estão algumas 
orientações sobre o que 
não fazer e falar.
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Adotar uma abordagem 
consciente e respeitosa em 
relação ao pilar de gênero 
contribui para a criação de 
ambientes mais igualitários  
e inclusivos. Isso implica 
reconhecer a diversidade 
de experiências e 
promover o respeito 
mútuo, eliminando 
atitudes e 
comportamentos  
que reforcem 
desigualdades  
de gênero.

Evitar rótulos limitantes: Evite 
atribuir rótulos limitantes com 
base no gênero, como dizer que 
certas atividades são “coisas de 
homem” ou “coisas de mulher”.

evitar perguntas invasivas sobre 
identidade de gênero: Não faça 
perguntas invasivas ou indiscretas 
sobre a identidade de gênero de 
alguém. Respeite a privacidade e 
autonomia das pessoas em relação 
a sua identidade de gênero.
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Participação feminina na força de trabalho:  
em muitas partes do mundo, as mulheres têm 
aumentado significativamente sua participação 
no mercado de trabalho nas últimas décadas. 

No entanto, persistem desafios, como a 
disparidade salarial e a sub-representação em 
cargos de liderança.

Longevidade: em muitas culturas, as mulheres 
tendem a viver mais tempo do que os homens. 
Diversos fatores, incluindo biologia e 
comporta-mentos de saúde, podem influenciar 
essa diferença na expectativa de vida.

Curiosidades

Estas curiosidades destacam a com-
plexidade e a diversidade de questões 
relacionadas ao pilar de gênero, 
mostrando a importância contínua de 
discutir e abordar as desigualdades de 
gênero em diferentes contextos.
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O poder do movimento feminista: O movimento 
feminista tem desempenhado um papel crucial na 
conquista de direitos e igualdade de gênero. 
Conquistas como o direito ao voto e avanços nos 
direitos reprodutivos são resultados de décadas 
de ativismo feminista.

Mulheres em ciência e tecnologia: apesar de 
estereótipos, muitas mulheres fizeram contribuições 
significativas para a ciência e tecnologia ao longo da 
história. Nomes como Marie Curie, Ada Lovelace e 
Rosalind Franklin são apenas alguns exemplos.

Curiosidades
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Diversidade de identidades de gênero:  
a compreensão contemporânea de gênero 
reconhece uma ampla variedade de identidades 
além de homem e mulher, incluindo pessoas não 
binárias, agênero, genderqueer, entre outras.

Disforia de gênero: relaciona-se ao desconforto 
ou angústia causada pela discrepância entre o 
sexo atribuído ao nascer e a identidade de 
gênero da pessoa.

As três próximas curiosidades também fazem 
parte do pilar LGBTQIAPN+, mas que valem ser 
abordadas aqui, no pilar Gênero. São elas:
 1. Diversidade de identidades de gênero.
2. Disforia de gênero.
3. Direitos LGBTQIAPN+
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DIREITOS LGBTQ+: muitos avanços nos direitos 
LGBTQIAPN+ estão intrinsecamente ligados às 
questões de gênero. Movimentos pela igualdade 
de gênero frequentemente colaboram com 
esforços para promover a aceitação e os 
direitos das pessoas LGBTQIAPN+.

Mulheres em esportes: o esporte tem sido 
historicamente dominado por homens, mas as 
mulheres têm conquistado espaço e desafiado 
estereótipos. Eventos esportivos femininos 
têm ganhado visibilidade e reconhecimento.

Desigualdades globais: a desigualdade de gênero 
persiste em todo o mundo, com diferenças 
significativas em termos de acesso à educação, 
oportunidades de carreira, direitos 
reprodutivos e participação política.

Curiosidades
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Dicas de convívio
Escute e aprenda:

Ouça as experiências e perspectivas de 
outras pessoas em relação a 
questões de gênero. Aprenda com 
essas histórias para desenvolver 
uma compreensão mais 
abrangente.

Respeite pronomes e  
identidades de gênero:

respeite e utilize os pronomes 
corretos das pessoas, 
reconhecendo e validando 
suas identidades de 
gênero. Este é um  
passo essencial      
para promover          
a inclusão.

Promova a 
equidade no 
trabalho:

defenda a 
equidade de 
gênero no ambiente 
de trabalho. Isso inclui 
apoiar a equidade salarial, 
oportunidades justas de 
promoção e um ambiente de 
trabalho livre de discriminação.
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Não faça piadas ou comentários sexistas:

Atente-se ao impacto de suas palavras. Não faça piadas 
ou comentários que possam reforçar estereótipos de 

gênero ou causar desconforto.

Reflita sobre seus  
próprios preconceitos:

Faça uma reflexão honesta 
sobre os possíveis 

preconceitos de gênero que 
você possa ter. 

Estar ciente 
deles é o 
primeiro 

passo para 
mudar 

atitudes.

Compartilhe  
responsabilidades 

domésticas:

Promova a 
equidade nas 

responsabilidades 
domésticas. Isso 

envolve compartilhar 
tarefas, cuidar das 

crianças e contribuir para 
um ambiente doméstico 

mais igualitário.
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Dicas de convívio
Atente-se ao consentimento:

no campo das relações interpessoais, 
tenha atenção ao consentimento e 
respeite os limites das outras pessoas. Isso é fundamental 
para a promoção de relações saudáveis.

Promova a diversidade em oportunidades educativas:

incentive oportunidades educativas equitativas para to-
das as pessoas, independentemente do gênero. Isso in-
clui apoiar o acesso igualitário a disciplinas STEM (Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia e Matemática) para meninas, 
por exemplo.

Não tolere discriminação:

tenha proatividade ao lidar com situações de discriminação de 
gênero. Não tolere comportamentos prejudiciais e, se pos-
sível, utilizar os meios e canais oficiais da Rede Mater 
Dei para denunciar situações e casos de discriminação.

Fomente a educação sobre gênero:

Eduque-se e promova a educação sobre questões de gêne-
ro. Isso ajuda a construir uma base sólida de entendimento 
e sensibilidade em relação às diversas identidades de 
gênero.

Crie espaços seguros para discussão:

Estabeleça espaços seguros para discussões abertas 
sobre questões de gênero. Isso pode incentivar um diálo-
go construtivo e promover a conscientização.
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AO ADOTAR ESSAS DICAS DE CONVÍVIO, VOCÊ CON-
TRIBUI PARA A CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE MAIS INCLU-
SIVO, ONDE AS PESSOAS SE SINTAM RESPEITADAS, 
VALORIZADAS E CAPAZES DE EXPRESSAR SUA IDENTI-
DADE DE GÊNERO DE MANEIRA AUTÊNTICA.
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Conceito e Significado

Refere-se a uma variedade de identidades de gênero e 
orientações sexuais que não se enquadram nas cate-
gorias tradicionais de heterossexualidade e cisgener-
idade.

Cada letra ou símbolo na sigla representa uma parte da 
diversidade presente neste pilar. Aqui estão as 
definições dos principais componentes da sigla:

LGBTQIAPN+

Pi
la

rLGBT
QIA
PN+
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L (Lésbicas): mulheres que se relacionam romanticamente e/ou 
sexualmente por outras mulheres.

G (Gays): homens que se relacionam romanticamente e/ou 
sexualmente por outros homens.

B (Bissexuais): pessoas que se relacionam romanticamente e/
ou sexualmente com outras de mais de um gênero.

T (Transgênero): pessoas que não se identificam com o sexo 
atribuído no nascimento, tendo como base os órgãos genitais. 

Inclui homens trans (que foram designados como mulheres ao 
nascer, mas se identificam como homens) e mulheres trans (que 
foram designadas como homens ao  nascer, mas se 
identificam como mulheres). 

A letra T também se refere a tavesti, sempre no 
feminino: a travesti.

Q (Queer ou Questionando): representa uma 
identidade abrangente, em que as pessoas 
não se identificam na eterocisnormatividade, 
ou seja: nos padrões e rótulos impostos pela 
sociedade sobre heterossexualidade e 
cisgeneralidade. Entendem que há uma 
fluidez do gênero e sexualidade 
em vez de algo rígido, estático e 
definido.

Questionando: pessoas que 
estão explorando ou 
questionando sua 
identidade de gênero ou 
orientação sexual.

LGBTQIAPN+
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I (Intersexo): pessoas que nascem com características sexuais 
que não se encaixam das definições binárias de masculino ou 
feminino. Genitais, órgãos reprodutivos, questões hormonais 
ou genéticas são exemplos destas características.

A (Assexuais): pessoas que sentem pouca ou nenhuma 
atração sexual por outras pessoas, independentemente de 
identidade de gênero ou orientação sexual. A assexualidade 
não impede que exista afeto nas relações ou quaisquer outros 
sentimentos e desejos, formas de intimidade e conexão.

P (Panssexuais): pessoas que sentem atração romântica, 
emocional e/ou sexual por outras pessoas, independentemente 
de gênero, identidade de gênero ou orientação sexual.

N (Não-binárias e outras identidades):
Não-binárias: o binárismo relaciona-se às categorias homem e 
mulher. Assim, pessoas não-binárias têm uma identidade de 
gênero que não se encaixa exclusivamente no binarismo 
homem e mulher.

+ : a inclusão do “+” reconhece a diversidade
adicional de identidades que podem não ser explicitamente
mencionadas na sigla principal.

É IMPORTANTE OBSERVAR QUE ESTA SIGLA É 
DINÂMICA E CONTINUA A EVOLUIR PARA INCLUIR 
AS DIVERSAS EXPERIÊNCIAS NA HUMANIDADE. 
ALÉM DISSO, A AUTOIDENTIFICAÇÃO É VALORIZADA 
E CADA INDIVÍDUO PODE ESCOLHER A FORMA COMO 
DESEJA VIVER E EXPRESSAR SUA IDENTIDADE DE 
GÊNERO E ORIENTAÇÃO SEXUAL. O RESPEITO PELA 
AUTONOMIA E DIVERSIDADE DE EXPERIÊNCIAS É 
FUNDAMENTAL AO DISCUTIR O TEMA.
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Estereótipos 
de gênero
Preconceito: a crença de que as identidades de 
gênero fora das normas binárias (masculino/
feminino) são inválidas ou “anormais”.

Estereótipo: a associação automática de 
características específicas a certas identidades de 
gênero, como a ideia de que todas as pessoas 
trans devem agir de uma maneira particular.

Preconceitos e 
Estereótipos

As pessoas que fazem parte da comunidade 
LGBTQIAPN+ enfrentam uma série de 
preconceitos e estereótipos que podem 
perpetuar discriminação e marginalização. É 
fundamental desconstruir essas ideias errôneas 
para promover a aceitação e a compreensão. 
Aqui estão alguns preconceitos e estereótipos 
comuns sofridos por pessoas LGBTQIAPN+:
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Homofobia e 
lesbofobia
Preconceito: O medo ou aversão em 
relação a pessoas gays e lésbicas.

Estereótipo: A associação de estereótipos 
negativos, como a ideia equivocada de que 
todas as pessoas gays são promíscuas ou 
que os relacionamentos lésbicos são 
menos sérios.
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Transfobia
Preconceito: a discriminação contra 
pessoas transgêneras, incluindo a negação 
de suas identidades de gênero.

Estereótipo: A crença de que a identidade 
de gênero de uma pessoa trans é apenas 
uma “fase” ou uma escolha temporária.

Bifobia
Preconceito: a discriminação contra pessoas 
bissexuais, muitas vezes manifestada pela 
negação da validade de sua orientação sexual.

Estereótipo: a ideia equivocada de que 
pessoas bissexuais são incapazes de  
se comprometer em relacionamentos 
monogâmicos.

Preconceitos e 
Estereótipos

61



Falta de 
reconhecimento  
ou invisibilidade 
intersexo
Preconceito: a falta de reconhecimento ou 
compreensão sobre as experiências intersexuais.

Estereótipo: a ideia de que todas as pessoas 
nascem com características sexuais claramente 
definidas como masculinas ou femininas, 
ignorando a existência de variações naturais.
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Não reconhecimento de 
identidades não-binárias
Preconceito: a recusa em reconhecer ou 
respeitar identidades de gênero não-binárias.

Estereótipo: a ideia equivocada de que as 
identidades não-binárias são uma moda 
passageira ou uma forma de chamar atenção.

Assexofobia
Preconceito: a discriminação contra pessoas 
assexuais, frequentemente expressa pela 
invalidação de suas identidades ou a 
minimização de sua orientação sexual.

Estereótipo: a noção de que as pessoas 
assexuais estão incompletas ou que sua falta de 
interesse sexual é um problema a ser corrigido.

Preconceitos e 
Estereótipos

63



DESCONSTRUIR ESSES PRECONCEITOS E 
ESTEREÓTIPOS É CRUCIAL PARA CRIAR 
SOCIEDADES MAIS INCLUSIVAS, ONDE TODAS AS 
PESSOAS SEJAM RESPEITADAS E ACEITAS 
INDEPENDENTEMENTE DE SUA IDENTIDADE 
DE GÊNERO OU ORIENTAÇÃO SEXUAL. 
PROMOVER A EDUCAÇÃO E A 
CONSCIENTIZAÇÃO É UMA PARTE 
FUNDAMENTAL DESSE PROCESSO.
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EVITAR USO INADEQUADO  
DE PRONOMES

O que não fazer: não usar os pronomes 
corretos ou insistir em pronomes 
que não respeitam a identidade de 
gênero da pessoa.

Por quê: o uso adequado de pronomes é 
essencial para validar a existência e 
respeito à identidade de gênero.

Para promover um ambiente 
respeitoso e inclusivo em 
relação ao pilar LGBTQIAPN+, é 
importante evitar comportamentos, 
palavras ou atitudes que possam ser 
prejudiciais, ofensivas ou discriminatórias. 
Aqui estão algumas orientações sobre o que 
não fazer e falar:

O que não 
fazer e falar
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NÃO FAZER PIADAS OU 
COMENTÁRIOS HOMOFÓBICOS         
OU TRANSFÓBICOS
O que não fazer: não fazer piadas que 
reforcem estereótipos ou que sejam 
ofensivas em relação à orientação 
sexual ou identidade de gênero.
Por quê: piadas prejudiciais podem 
criar um ambiente hostil e marginalizar 
pessoas LGBTQIAPN+.

NÃO PRESSUPOR A ORIENTAÇÃO 
SEXUAL OU IDENTIDADE DE GÊNERO 
DE ALGUÉM
O que não fazer: não presumir a orien-
tação sexual ou identidade de gênero 
de alguém com base em estereótipos.
Por quê: essa atitude pode levar a 
equívocos e gerar conflitos, 
invalidando a orientação sexual ou 
identidade de gênero.
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NÃO UTILIZAR TERMOS 
OFENSIVOS OU DESRESPEITOSOS

O que não fazer: não usar linguagem 
pejorativa, ofensiva ou desrespeitosa 
em relação às pessoas 
LGBTQIAPN+.

Por quê: termos ofensivos 
contribuem para a criação de um 
ambiente negativo e podem ferir 
emocionalmente.

O que não 
fazer e falar

NÃO PERGUNTAR SOBRE A 
CIRURGIA OU ORIENTAÇÃO 
SEXUAL

O que não fazer: não fazer 
perguntas invasivas sobre cirurgias, 
procedimentos médicos ou 
detalhes íntimos da vida sexual.

Por quê: respeitar a privacidade 
das pessoas é fundamental para 
manter um ambiente respeitoso.
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NÃO FAZER COMENTÁRIOS 
HETERONORMATIVOS OU CISNORMATIVOS
O que não fazer: não fazer comentários       
que reforcem a ideia de que a 
heterossexualidade e a cisgeneridade       
são a norma.
Por quê: Comentários normativos podem 
excluir e desvalorizar pessoas LGBTQIAPN+.

NÃO EXCLUIR IDENTIDADES NÃO-
BINÁRIAS OU MENOS CONHECIDAS

O que não fazer: não excluir ou menosprezar 
identidades menos conhecidas dentro do 
espectro LGBTQIAPN+.

Por quê: reconhecer e respeitar toda a 
diversidade de identidades é essencial para 
uma inclusão verdadeira.

NÃO IGNORAR OU MINIMIZAR PROBLEMAS 
DE DISCRIMINAÇÃO
O que não fazer: não ignorar ou minimizar a 
existência de discriminação, violência ou 
desafios enfrentados por pessoas 
LGBTQIAPN+.
Por quê: reconhecer a realidade é crucial 
para construir empatia e apoiar a inclusão.

68



NÃO UTILIZAR A RELIGIÃO PARA 
JUSTIFICAR PRECONCEITOS

O que não fazer: não usar crenças 
religiosas para justificar discriminação 
ou preconceito contra pessoas 
LGBTQIAPN+.

Por quê: respeitar a diversidade de 
crenças é importante, mas usá-las 
como justificativa para disciminar é 
desumano.

O que não 
fazer e falar
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NÃO PROMOVER A INVISIBILIDADE 
BISSEXUAL OU PANSEXUAL

O que não fazer: não ignorar ou 
apagar as identidades bissexuais 
e pansexuais, reconhecendo 
que são válidas e 
importantes.

Por quê:  
a invisibilidade 
contribui para o 
estigma e a falta de 
compreensão.

O que não 
fazer e falar
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NÃO TOLERAR BULLYING
OU COMENTÁRIOS 

HOMOFÓBICOS/TRANSFÓBICOS 
O que não fazer: não tolerar bullying

ou comentários discriminatórios. 
Ignorar ou minimizar tais 

comportamentos.
Por quê: a tolerância pode perpetuar 

um ambiente hostil e contribuir para
 o sofrimento psicológico caso

presencie um caso de bullying, 
denuncie pelos canais:

PROMOVER UMA CULTURA DE RESPEITO E 
INCLUSÃO SIGNIFICA SER SENSÍVEL ÀS 
EXPERIÊNCIAS E IDENTIDADES DIVERSAS 
PRESENTES NO PILAR LGBTQIAPN+.  
AO EVITAR COMPORTAMENTOS E  PALAVRAS 
DISCRIMINATÓRIOS, CONTRIBUÍMOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES MAIS SEGUROS E 
ACOLHEDORES PARA TODAS AS PESSOAS.

PROGRAMA DE COMPLIANCE

CANAL CONFIDENCIAL

71
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Curiosidades

Origem da sigla: Inicialmente a sigla começou 
como GLS (gays, lésbicas e simpatizantes). 
Com a evolução da compreensão da diversidade, 
foi considerada excludente, pois não incluia as 
varias orientações sexuais e identidades de 
gênero. Assim, passou a ser GLBT. Em nova 
atualização, a sigla seguiu para LGBT para dar 
mais visibilidade às mulheres lésbicas e valorizar 
o gênero feminino. A compreensão da amplitude 
da pluralidade foi promovendo gradualmente a 
evolução da sigla até chegar nesta que 
conhecemos hoje: LGBTQIAPN+.

O pilar LGBTQIAPN+ é rico em 
diversidade e história, e há diversas 
curiosidades interessantes. 

Aqui estão algumas delas:
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Dia Internacional do Orgulho LGBTQIAPN+: o Dia 
Internacional do Orgulho LGBTQIAPN+ é celebrado 
em 28 de junho em muitas partes do mundo. A 
data marca os protestos de 1969, em Nova York, no 
bar Stonewall Inn, entre as pessoas LGBTQIAPN+ e 
policiais. A resistência e lutra foram essenciais 
para o movimento LGBTQIAPN+.

Bandeira do Orgulho LGBTQIAPN+: a bandeira do 
arco-íris, projetada por Gilbert Baker em 1978, é um 
símbolo amplamente reconhecido da comunidade 
LGBTQIAPN+.Originalmente produzida em 8 cores, 
mas oficializada com 6. Cada cor tem um significado 
específico. 

Há ainda versões da bandeira criada por Daniel Quasar 
e Valentino Vecchietti, para representar toda a 
comunidade, incluindo pessoas trans, intersexo e da 
luta antirracista de pessoas não heterossexuais.

Casamento igualitário: união estável e 
casamento igualitário: a união estável 
homoafetiva é reconhecida no Brasil desde 2011, 
equiparando as relações entre pessoas do 
mesmo sexo às uniões estáveis entre homens e 
mulheres.  O casamento igualitário foi legalizado 
em 2013, representando uma conquista 
significativa para pessoas LGBTQIAPN+.
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Curiosidades
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Marsha P. Johnson e Sylvia Rivera: elas foram 
ativistas nos protestos de Stonewall. Marsha e 
Sylvia também desempenharam papéis 
essenciais no início do movimento LGBTQIAPN+ 
e na fundação da Street Transvestite Action 
Revolutionaries (STAR).

Curiosidades

Paradas do Orgulho ao redor do mundo: desfiles e 
paradas do orgulho LGBTQIAPN+ acontecem em 
cidades de todo o mundo, proporcionando um 
espaço para celebração, conscientização e ativismo.
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Curiosidades

76



ESSAS CURIOSIDADES DESTACAM A RICA HISTÓRIA, A 
DIVERSIDADE E OS MARCOS IMPORTANTES ASSOCIADOS 
AO PILAR LGBTQIAPN+. CADA ELEMENTO CONTRIBUI 
PARA A COMPREENSÃO E CELEBRAÇÃO DESSA 
COMUNIDADE DIVERSIFICADA.

Projetos de Lei de identidade de gênero:              
o Brasil tem avançado em projetos de lei de 
identidade de gênero para que pessoas 
façam a transição, bem como alterem o 
nome e gênero no registro de nascimento. 
É um caminho para reconhecer e respeitar 
a identidade de quem quer que seja.
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Conviver de maneira respeitosa e inclusiva 
com pessoas LGBTQIAPN+ envolve 
práticas conscientes e sensíveis. Aqui 
estão algumas dicas de convívio que podem contribuir para um 
ambiente mais acolhedor:

Respeito à identidade de gênero e orientação sexual: respeite 
a identidade de gênero e a orientação sexual das pessoas. Use 
os pronomes corretos e evite fazer suposições.

Escuta empática: tenha disposição para ouvir e compreender 
as experiências das pessoas LGBTQIAPN+. Pratique a empatia e 
tenha abertura para aprender com outras experiências.

Não faça piadas e comentários ofensivos: atitudes como estas 
podem ofender as pessoas, desrespeitá-las em relação à 
orientação sexual, identidade ou expressão de gênero.

Educando-se sobre a diversidade: 
informe-se sobre as diversas 
identidades e orientações 
presentes no pilar 
LGBTQIAPN+. A 
educação contribui 
para um 
entendimento mais 
abrangente.

Dicas de convívio
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Criação de espaços seguros: trabalhe 
para criar espaços seguros e inclusivos 
onde todas as pessoas se sintam 
respeitadas e aceitas, independentemente                           
de sua identidade.

Evitar assumir heterossexualidade ou cisge-neridade: 
Não faça suposições sobre a orientação sexual ou identi-
dade de gênero das pessoas. Permita que elas compartil-
hem essas informações quando se sentirem confortáveis.

Atenção ao uso de linguagem: atente-se ao uso de lingua-
gem inclusiva. Evite termos ou frases que excluam ou mar-
ginalizem pessoas LGBTQIAPN+. Na dúvida, é educado 
perguntar como a pessoa gostaria de ser tratada.

Participação ativa em apoio: mostre 
apoio ativo participando de eventos, 
causas e atividades que promovam 
a igualdade e a inclusão para a 
comunidade LGBTQIAPN+.

Reconhecimento de datas 
importantes: reconheça e 
respeite datas importantes 
para a comunidade 
LGBTQIAPN+, como o 
Dia Internacional do 
Orgulho, Dia Na-
cional do Coming 
Out, entre outros.

Dicas de convívio
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Promoção da inclusão nas organizações:  
defenda políticas e práticas inclusivas nas organizações 
em que você está envolvido, promovendo ambientes 
de trabalho e espaços comunitários mais justos.

Respeito a variedade de experiências: reconheça que 
cada pessoa LGBTQIAPN+ tem uma experiência única. 
Não faça generalizações e respeite as diversas identi-
dades e histórias.

Engajamento em diálogo aberto: participe de 
diálogos abertos e construtivos sobre questões re-
la-cionadas à comunidade LGBTQIAPN+, promovendo 
a compreensão mútua.

Incentivo à autenticidade: incentive as pessoas 
LGBTQIAPN+ ao seu redor a serem autênticas e a expres-
sarem sua identidade de maneira livre e sem medo.

Promova a inclusão: seja no trabalho ou em ambientes 
sociais, incentive políticas e práticas inclusivas que 
respeitem a diversidade.

Dicas de convívio

AO SEGUIR ESSAS DICAS, VOCÊ CONTRIBUI PARA A 
CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE MAIS INCLUSIVO, RES-
PEITOSO E ACOLHEDOR PARA TODAS AS PESSOAS, 
INDEPENDENTEMENTE DE SUA IDENTIDADE DE 
GÊNERO OU ORIENTAÇÃO SEXUAL.
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Pi
la

rGerações

Conceito e Significado
Refere-se à consideração das diferentes faixas etárias, 
experiências e perspectivas presentes em uma socie-
dade. Esse conceito destaca a importância de recon-
hecer e respeitar as diversas gerações, cada uma con-
tribuindo com valores, conhecimentos e vivências 
únicas para a construção da sociedade como um todo.
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Geração Baby Boomers: pessoas que nasceram após a Segunda 
Guerra Mundial, entre 1946 e 1964. São conhecidas por valores 
como o trabalho árduo, tradição, respeito a autoridade e estabil-
idade profissional.

Geração X: pessoas que nasceram entre 1965 e 1980, ainda em 
um contexto de reconstrução do pós-guerra, com mudanças so-
ciais, políticas e econômicas significativas. Valorizam forte-
mente o trabalho e a ascenção na carreira, são mais autoconfi-
antes e se preocupam mais com o sucesso dos filhos.

Geração Y (Millennials): nascidas entre 1981 e 1996, são pessoas 
que cresceram na era digital, no contexto da globalização e 
criação do telefone celular e da internet, jogos, TV a cabo, com-
putadores. Buscam uma vida com propósito e significado no tra-
balho. Descritos como uma geração idealista e preocupada com 
questões sociais e ambientais. Seu vínculo e com sua satisfação 
pessoal.

Geração Z:  pessoas nascidas entre 1997 e 2010 em um mundo 
completamente conectado, por isso são nativas digitais. Não 
conheceram o mundo antes da hiperconexão. São autodidatas, 
engajadas em causas políticas, sociais e ambientais, valorizam a 
diversidade e buscam empresas éticas.

Geração Alpa:  pessoas nascidas a partir de 2010, num mundo 
com inteligência artificial. É a próxima geração a entrar no mer-
cado de trabalho. Considerada uma geração mais inteligente 
devido à grande quantidade de informação e estímulos que rece-
be,Ao mesmo tempo, é uma geração que enfrenta desafios ao 
lidar com frustrações e capacidade de concentrar.

Essas definições ajudam a entender como diferentes gerações 
se relacionam com o mundo e entre si, influenciando desde o 
mercado de trabalho até as tendências culturais e políticas.

As principais gerações que coexistem atualmente foram 
moldadas por distintos contextos emocionais, educacionais, 
históricos, sociais e culturais dentro de seus respectivos 
períodos de vida, influenciando diretamente sua percepção do 
mundo. Os intervalos de tempo entre elas são aproximados.
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Estereótipos negativos 
sobre idosos
Exemplo: a ideia de que os idosos 
são frágeis, lentos ou 
tecnologicamente incapazes.

Impacto: pode levar à marginalização 
e subestimação das contribuições 
dos idosos para a sociedade.

Estigmatização  
da aposentadoria
Exemplo: considerar aposentados 
como inativos ou sem valor. 

Impacto: desvaloriza a experiência 
e a sabedoria que os idosos 
podem compartilhar e acelerar a 
maturidade das outras gerações.

Preconceitos e 
Estereótipos
Podem impactar as interações entre diferentes grupos 
etários. Aqui estão alguns preconceitos e estereótipos 
comuns associados a diferentes gerações:
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Concepções  arcaicas 
sobre jovens
Exemplo: acreditar que os jovens são 
irresponsáveis ou desinteressados.

Impacto: subestima o potencial e a 
energia positiva que os jovens podem 
trazer para a sociedade.

Divisões 
tecnológicas
Exemplo: supor que os idosos 
não têm habilidades tecnológicas, 
enquanto os jovens são 
automaticamente proficientes.

Impacto: contribui para a exclusão 
digital e dificulta a colaboração 
intergeracional.

Preconceitos e 
Estereótipos
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Desvalorização da 
experiência jovem
Exemplo: ignorar as preocupações dos 
jovens, considerando-as como irrelevantes 
ou superficiais.

Impacto: minimiza a importância de 
questões significativas enfrentadas pelas 
gerações mais jovens.

Estereótipos de 
“Geração Mimimi”
Exemplo: rotular os jovens como 
excessivamente sensíveis ou exigentes.

Impacto: desconsidera as preocupações e 
lutas legítimas enfrentadas pelas gerações 
mais jovens.
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Generalizações sobre 
metas de vida
Exemplo: supor que todas as gerações têm as 
mesmas aspirações de vida.

Impacto: ignora a diversidade de objetivos e 
valores entre diferentes grupos etários.

Desvalorização  
de habilidades 
intergeracionais
Exemplo: desconsiderar a contribuição 
única que cada geração pode trazer para 
colaborações e projetos.

Impacto: limita o potencial de aprendizado e 
crescimento mútuo entre as gerações.

Preconceitos e 
Estereótipos
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COMBATER PRECONCEITOS E ESTEREÓTIPOS 
GERACIONAIS ENVOLVE RECONHECER A 
INDIVIDUALIDADE DE CADA PESSOA, 
INDEPENDENTEMENTE DE SUA IDADE, E 
PROMOVER UMA COMPREENSÃO MAIS COMPLETA 
E INCLUSIVA DAS DIVERSAS EXPERIÊNCIAS DE 
VIDA PRESENTES EM DIFERENTES GERAÇÕES.
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O que não 
fazer e falar

Respeite as diferenças: valorize 
as diferentes perspectivas e 
experiências que cada geração 
traz para o dia a dia.

Comunique-se efetivamente: 
adapte seu estilo de comunicação 
para garantir que ele seja 
compreendido por pessoas de 
diferentes idades.

É importante não ter 
atitudes e expressões 
quepossam contribuir 
para mal-entendidos, 
estereótipos ou conflitos. 
Aqui estão algumas 
orientações sobre o que 
não fazer:

88



Evite estereótipos: não assuma que todas 
as pessoas de uma geração compartilham 
as mesmas características ou atitudes.

Não desconsidere a experiência: 
Reconheça e respeite a experiência e 
o conhecimento que que as pessoas 
mais velhas oferecem.

Evite a imposição de tecnologia: entenda 
que nem todas as pessoas podem 
estar igualmente confortáveis com as 
novas tecnologias e ofereça suporte 
conforme necessário.

Promova a inclusão: crie 
oportunidades para que pessoas de 
diferentes gerações trabalhem juntas e 
aprendam umas com as outras.
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Longevidade crescente: com o avanço da medicina 
e estilo de vida mais saudável, a expectativa de 
vida tem aumentado ao longo do tempo. Isso 
significa que as pessoas têm mais oportunidades de 
participar ativamente em diferentes fases da vida.

Impacto da revolução tecnológica: cada geração 
testemunhou avanços tecnológicos significativos, 
desde o surgimento do computador pessoal para a 
Geração X até a era da internet para os Millennials 
e a dos dispositivos móveis para a Geração Z.

Fatos interessantes sobre 
as diferentes gerações, 
suas características e 
como as dinâmicas intergeracionais moldam a 
sociedade. Aqui estão algumas curiosidades:

Curiosidades

Direitos assegurados: Em 2003, por meio da Lei 
10.741, o Governo Federal criou o Estatuto do Idoso 
para regular os direitos assegurados às pessoas com 
idade igual ou superior a 60 anos.

90



Desenvolvimento de movimentos sociais:  
as diferentes gerações frequentemente estiveram 
na vanguarda de movimentos sociais significativos, 
como os Baby Boomers durante o movimento pelos 
direitos civis nos EUA e os Millennials impulsionando 
a conscientização sobre questões sociais e 
ambientais.
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Envelhecimento ativo: atualmente, há um foco 
crescente no envelhecimento ativo, encorajando as 
gerações mais velhas a permanecerem envolvidas, 
saudáveis e produtivas em diversas áreas da vida.

Gerações no ambiente de trabalho: a diversidade 
geracional no local de trabalho é cada vez mais 
reconhecida como uma força positiva, combinando 
diferentes habilidades, experiências e perspectivas.

Impacto nas tendências de consumo: as preferências 
de consumo variam entre as gerações, influenciando 
indústrias e impulsionando mudanças nas ofertas 
de produtos e serviços.

Curiosidades
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ESTAS CURIOSIDADES DESTACAM A DINÂMICA 
FASCINANTE E EM CONSTANTE EVOLUÇÃO DAS 
RELAÇÕES ENTRE AS GERAÇÕES E COMO ESSAS 
INTERAÇÕES MOLDAM O TECIDO SOCIAL AO LON-
GO DO TEMPO.

93



Para promover um convívio harmonioso 
entre diferentes gerações, é essencial 
adotar práticas e atitudes que 
fomentem compreensão, respeito e 
cooperação.

Pratique a escuta ativa:

tenha disposição a ouvir atentamente 
as experiências e perspectivas das 
diferentes gerações. A escuta 
ativa ajuda a construir empatia 
e compreensão.

Promova a colaboração:

encoraje a colaboração 
intergeracional em projetos, no 
trabalho ou em atividades 
comunitárias. A diversidade de 
habilidades e experiências pode 
levar a soluções mais inovadoras.

Compreenda as diferenças 
tecnológicas:

esteja ciente das 
diferenças no uso e na 
compreensão da 
tecnologia entre 
as gerações. 
Ofereça ajuda e 
compartilhe o 
que sabe.

Dicas de convívio
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Dicas de convívio
Estimule atividades intergeracionais:

participe ou promova atividades que 
reúnam diferentes gerações, como 
eventos familiares, projetos voluntários ou programas 
de mentoria intergeracional.

Evite estereótipos:

conscientize-se sobre os estereótipos relacionados a 
diferentes faixas etárias e não faça generalizações injus-
tas. Cada pessoa é única, independentemente da idade.

Compartilhe conhecimento:

encoraje a partilha de conhecimento entre as gerações. 
As pessoas mais velhas podem oferecer sabedoria acu-
mulada ao longo dos anos, enquanto as mais jovens po-
dem trazer novas ideias e abordagens.

Promova a inclusão:

certifique-se de que todas as pessoas se sintam incluí-
das, indepen-dentemente da idade. Evite excluir ou mar-
ginalizar com base em estereótipos geracionais.

Celebre as conquistas de todas as gerações:

reconheça e celebre as conquistas de todas as gerações, 
desde as contribuições pioneiras até as inovações contem-
porâneas.

Aprenda com as diferenças:

reconheça que cada geração traz algo valioso para a 
mesa. Esteja aberto a aprender com as diferenças de 
perspectiva, habilidades e conhecimento.
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ESSAS DICAS VISAM CRIAR UM AMBIENTE PROPÍCIO 
PARA O RESPEITO MÚTUO, COMPREENSÃO E 
COOPERAÇÃO ENTRE AS GERAÇÕES, CONTRIBUINDO 
PARA RELAÇÕES INTERGERACIONAIS MAIS 
SAUDÁVEIS E ENRIQUECEDORAS.
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Pilar

Pc
D
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Conceito e  
Significado
A Pessoa com Deficiência (PcD) é aquela que possui 
uma ou mais limitações físicas, sensoriais, intelectuais 
ou mentais que podem afetar sua participação plena e 
efetiva na sociedade, em igualdade de condições com 
as demais pessoas.

A abordagem centrada na Pessoa com Deficiência bus-
ca garantir que as necessidades individuais sejam con-

sideradas, promovendo a autonomia e o empodera-
mento. Além disso, destaca a importância de uma 

cultura inclusiva, em que a diversidade é valoriza-
da e as diferenças são reconhecidas 

como uma parte enriquecedora 
da sociedade.

A legislação e políticas que 
promovem os direitos das 
pessoas com deficiência, 
como a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas 
com Deficiência (CDPD) da 
ONU, têm sido fundamen-
tais para impulsionar inicia-

tivas inclusivas em diver-
sos setores, visando 

criar sociedades mais 
justas e acessíveis 
para todos.
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Os direitos das pessoas com defi-
ciência estão assegurados por 
meio da Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (LBI) nº 13.146/2015, que esta-
belece que as pessoas com deficiência têm os mesmos dire-
itos e deveres que as demais pessoas.

Algumas outras regulamentações relevantes:

12.764/2012: Lei Berenice Piana, reconhece o autismo como 
deficiência e estabelece direitos.

14.992/2024: Lei de inclusão de pessoas com transtorno de 
espectro autista no mercado de trabalho.

11.793/2023: Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência.

9.404/2018: Decreto Reserva de espaços e assentos em lo-
cais de entretenimento cultura e esportivo.

Legislação 
Brasileira
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As pessoas com deficiência en-
frentam diversos preconceitos e 
estereótipos que podem impactar 
a forma como são percebidas e tratadas na sociedade. 
O capacitismo é um exemplo de preconceito expresso em 
palavras, frases, atitudes ou representações que fortalecem 
a discriminação contra pessoas com deficiência. 
A seguir são apresentados alguns preconceitos e estereóti-
pos associados à pessoa com deficiência.

Preconceitos e 
Estereótipos

Preconceitos:

Incapacidade geral: preconceito que assume que 
as pessoas com deficiência são incapazes de 
realizar determinadas atividades ou alcançar 
certos objetivos devido às suas limitações.

Piedade excessiva: tendência de tratar as 
pessoas com deficiência com pena excessiva, o 
que pode levar a uma visão paternalista e 
desrespeitosa de suas capacidades.
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Menos valor no mercado de trabalho: crença 
injusta de que as pessoas com deficiência têm 
menos valor no mercado de trabalho, o que pode 
resultar em discriminação no emprego e 
oportunidades limitadas.

Dependência total: preconceito que presume 
que todas as pessoas com deficiência são 
completamente dependentes de cuidadores, 
desconsiderando sua autonomia e habilidades.
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Preconceitos e 
Estereótipos
Estereótipos:

Herói inspirador: estereótipo que retrata as pessoas 
com deficiência como heróis inspiradores, 
frequentemente ignorando as realidades de 
suas vidas e criando expectativas irrealistas.

Vitimização constante: estereótipo que perpetua a 
ideia de que as pesseas com deficiência são 
constantemente vítimas, desconsiderando sua 
resiliência e capacidade de superar desafios.

Homogeneização das experiências: estereótipo 
que generaliza as experiências das pessoas com 
deficiência, ignorando suas individualidades, 
interesses e conquistas únicas.
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É CRUCIAL DESAFIAR ESSES PRECONCEITOS E 
ESTEREÓTIPOS PARA PROMOVER UMA SOCIEDADE MAIS 
INCLUSIVA, EM QUE AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
SEJAM RECONHECIDAS POR SUAS HABILIDADES, 
CONTRIBUIÇÕES E INDIVIDUALIDADES, EM VEZ DE SEREM 
LIMITADAS POR PERCEPÇÕES NEGATIVAS BASEADAS EM 
ESTIGMAS INFUNDADOS.

Assistencialismo permanente: estereótipo que 
associa as pessoas com deficiência a uma 
necessidade constante de assistência, sem 
reconhecer sua capacidade de autossuficiência 
em muitos aspectos da vida.

Menos intelecto: preconceito que assume que 
as pessoas com deficiência têm menos 
capacidade intelectual, subestimando 
suas habilidades.

Foco na deficiência, não na pessoa: tendência 
de concentrar-se apenas na deficiência, em vez 
de reconhecer a pessoa como um todo, com uma 
variedade de características e habilidades.
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O que não 
fazer e falar
Ao interagir com pessoas com 
deficiência, é importante adotar uma 
abordagem respeitosa e inclusiva. 
Evitar certas atitudes e comentários 
inadequados contribui para promover 
um ambiente mais equitativo. Aqui 
estão algumas orientações sobre o 
que não fazer e falar:

Não use termos desrespeitosos: evite o uso 
de termos desatualizados ou pejorativos para 
descrever pessoas com deficiência. Opte por 
uma linguagem respeitosa e centrada na 
pessoa em vez de sua deficiência.

Não faça assunções baseadas na aparência:  
não faça suposições sobre as habilidades, 
interesses ou necessidades da pessoa com 
base em sua aparência ou na natureza visível.
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Não toque sem permissão: não toque ou mova 
a cadeira de rodas, bengalas ou outros 
dispositivos de assistência sem permissão da 
pessoa. Respeite a autonomia e privacidade.

Não fale em tom infantil: evite falar com 
adultos com deficiência em um tom infantilizado. 
Trate-os com o mesmo respeito e consideração 
que você daria a qualquer outra pessoa.

Não ignore a pessoa: não ignore a pessoa com 
deficiência durante uma conversa. Faça contato 
visual e a inclua na interação da mesma forma 
que faria com qualquer outra pessoa.

Não ofereça assistência não solicitada: não 
ofereça ajuda sem ser solicitada. Muitas pessoas 
com deficiência valorizam sua independência, e 
ofertas constantes de assistência podem ser 
percebidas como invasão à privacidade .
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O que não 
fazer e falar

Não use termos pessimistas: ao se referir às 
capacidades da pessoa, não use linguagem 
negativa ou pessimista. Concentre-se nas 
habilidades e conquistas.

Não use expressões ofensivas ou 
estigmatizantes: expressões que possam ser 
ofensivas ou estigmatizantes, não devem 
ser usadas. “Deficiente” ou “pessoa normal” 
são exemplos. Use pessoa com deficiência 
ou pessoa sem deficiência.
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Não faça comentários piedosos: trate as pessoas 
com deficiência respeitosamente, não fazendo 
comentários piedosos ou expressando pena em 
relação à sua  vida e realidade.

Não ignore a etiqueta de acessibilidade: invista na 
acessibilidade rampas, elevadores, banheiros 
acessíveis; mesas, equipamentos e inúmeros outros 
recursos adequados são essenciais para garantir a 
inclusão.

LEMBRANDO SEMPRE QUE CADA PESSOA É ÚNICA, E 
AS PREFERÊNCIAS INDIVIDUAIS PODEM VARIAR. O 
DIÁLOGO ABERTO E RESPEITOSO É A CHAVE PARA 
CRIAR INTERAÇÕES INCLUSIVAS E POSITIVAS.
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Vamos explorar algumas curiosidades 
relacionadas ao pilar “PCDS” (Pessoa 
com Deficiência) e à inclusão de 
pessoas com deficiência na sociedade:

Curiosidades

Esporte paralímpico: os Jogos Paralímpicos são 
um evento esportivo internacional dedicado a 
atletas com deficiência, proporcionando uma 
plataforma para demonstrar habilidades 
excepcionais em várias disciplinas esportivas.

Cultura surda: a comunidade surda possui sua 
própria cultura, línguas de sinais específicas e 
uma rica história. A língua de sinais não é 
universal, e diferentes países têm seu próprio 
vocabulário. No Brasil se chama LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais).

Tecnologias assistivas: o avanço da tecnologia 
assistiva tem permitido que pessoas com 
deficiência superem barreiras e realizem 
diversas atividades. Exemplos incluem leitores 
de tela, dispositivos de comunicação 
alternativa e próteses avançadas.
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Inclusão no mercado de trabalho: empresas em 
todo o mundo estão cada vez mais reconhecendo 
o valor da diversidade, incluindo a contratação de 
pessoas com deficiência para promover ambientes 
de trabalho mais inclusivos.

A legislação brasileira estabelece a 
obrigatoriedade das empresas com cem (100) ou 
mais empregados preencherem uma parcela de 
seus cargos com funcionários com deficiência. A 
reserva legal de cargos é também conhecida como 
Lei de Cotas (art. 93 da Lei nº 8.213/91).

Filmes e narrativas inclusivas: a conscientização 
sobre a importância de representações precisas de 
pessoas com deficiência está crescendo na indústria 
do entretenimento, com mais esforços para incluir 
histórias autênticas e representações diversas. 
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Stephen Hawking: conhecido físico teórico, ele 
fez contribuições significativas para a ciência apesar 
de sua esclerose amiotrófica lateral, que afetou sua 
mobilidade mas não sua capacidade intelectual.

Curiosidades
Algumas histórias inspiradoras
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Helen Keller: apesar de ser surda e cega, ela se 
tornou uma autora, ativista política e palestrante 
renomada. Keller viajou por 39 países e fez 
campanhas sobre diversos temas sociais.

John Nash: matemático brilhante que inspirou o 
filme “Uma Mente Brilhante”, Nash trabalhou em 
teorias inovadoras mesmo após ser 
diagnosticado com esquizofrenia.

Jean Dominique Bauby: editor da revista Elle, 
Bauby sofreu um ataque cardíaco que resultou na 
“síndrome do confinamento”. Ele escreveu um 
livro piscando apenas uma pálpebra, com ajuda de 
uma pessoa que recitava o alfabeto.

ESSAS CURIOSIDADES DESTACAM A DIVERSIDADE DE 
EXPERIÊNCIAS, REALIZAÇÕES E AVANÇOS 
RELACIONADOS À INCLUSÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA, CONTRIBUINDO PARA UMA COMPREENSÃO 
MAIS AMPLA E RESPEITOSA DA COMUNIDADE PCD.
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Para promover um convívio inclusivo e 
respeitoso com pessoas com deficiência, 
é fundamental  adotar  atitudes e 
comportamentos que considerem as necessidades 
individuais e contribuam para a construção de ambientes 
acessíveis e acolhedores. Aqui estão algumas dicas.

Comunique-se abertamente: abordar as pessoas com 
deficiência diretamente, mantendo contato visual e 
utilizando uma comunicação clara, respeitando a 
preferência de cada indivíduo.

Respeite o espaço pessoal: mantenha o respeito pelo 
espaço pessoal da pessoa, especialmente no caso de 
cadeiras de rodas, bengalas ou outros dispositivos de 
assistência.

Seja consciente da acessibilidade: atente-se à aces-
sibilidade do ambiente. Certifique-se de que os locais 
que frequenta têm infraestrutura adequada, como ram-
pas, elevadores e banheiros acessíveis.

Promova a conscientização: participe na promoção 
da conscientização sobre a inclusão de pessoas com 
deficiência, destacando a importância da acessibilidade 
e respeito mútuo.

Ofereça ajuda de forma sensível: se oferecer para 
ajudar é uma prática bem-intencionada, mas faça isso 
de maneira sensível, respeitando a independência da 
pessoa. Não faça suposições sobre suas habilidades.

Dicas de convívio
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Participe de eventos inclusivos: 
incentive e participe de eventos 
inclusivos que promovam a 
participação de pessoas com 
deficiência, seja em atividades 
culturais, esportivas ou 
comunitárias.

Eduque-se sobre as 
necessidades 
específicas:

eduque-se sobre  
as necessidades 
específicas de 
diferentes tipos  
de deficiência.  
Isso pode ajudar a 
criar um ambiente 
mais compreensivo  
e inclusivo.

Incentive a diversidade 
no trabalho:

no ambiente de trabalho, 
incentive a diversidade e 
inclusão, promovendo a 
igualdade de oportunidades 
para pessoas com deficiência.
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Dicas de convívio
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AO ADOTAR ESSAS DICAS, CONTRIBUÍMOS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE SOCIEDADES MAIS INCLUSIVAS, 
EM QUE CADA PESSOA É RESPEITADA E VALORIZA-
DA, INDEPENDENTEMENTE DE SUAS HABILIDADES 
FÍSICA, MENTAL, INTELECTUAL OU SENSORIAL.

Evite Rótulos e Estigmas: Evite usar rótulos ou 
estigmas relacionados à deficiência. Trate cada 
pessoa como um indivíduo único, reconhecendo 
suas habilidades e talentos.

Tenha paciência e respeito: em 
quaisquer situações, pratique o 
respeito e paciência. A 
compreensão mútua e a 
empatia são essenciais para 
um convívio saudável.
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Pi
la

rReligião
Conceito e Significado
A religião é uma parte significativa da identidade e 
cultura de muitos indivíduos e comunidades 
em todo o mundo.

Envolve sistemas de crenças, 
práticas rituais, moralidade e uma 
busca espiritual para entender o 
significado da vida e do universo. 
As religiões frequentemente 
proporcionam um quadro ético e 
moral que orienta a conduta das 
pessoas e suas relações com o 
divino, o sagrado e umas com as 
outras.

O significado da religião 
varia amplamente 
de acordo com a 
perspectiva 
individual e 
cultural.   
Para muitas 
pessoas, a 
religião 
oferece um 
sentido de 
propósito, 
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orientação moral, consolo em tempos difíceis e uma 
conexão com algo maior do que elas mesmas. Além disso, 
as religiões desempenham papéis importantes na 
formação de tradições culturais, celebrações e rituais 
que unem comunidades.

A diversidade religiosa reflete-se em uma variedade de 
tradições, incluindo o Cristianismo, Islamismo, Hin-
duísmo, Budismo, Judaísmo, Sikhismo, entre outras. 
Cada religião tem suas próprias crenças fundamentais, 
práticas litúrgicas, textos sagrados e estruturas orga-
nizacionais. Em nosso país, há também religiões af-
ro-brasileiras como a Umbanda e Candomblé. O Espir-
itismo de Allan Kardec é considerada uma doutrina.

É crucial reconhecer e respeitar a diversidade religio-
sa, promovendo o entendimento mútuo, a tolerância e 
o respeito pelas crenças e práticas dos outros. Isso con-
tribui para uma sociedade mais inclusiva e harmoniosa, 
em que as diferenças religiosas são apreciadas como 
uma expressão da riqueza da experiência humana.
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O pilar Religião está sujeito a 
preconceitos e estereótipos que 
podem surgir devido à falta de 
compreensão, intolerância ou visões distorcidas. 
Vamos explorar alguns exemplos comuns de 
preconceitos e estereótipos associados 
a esse pilar:

Preconceitos e 
Estereótipos

GENERALIZAÇÃO NEGATIVA:
Preconceito: presumir que todos os seguidores 
de uma determinada religião compartilham as 
mesmas características negativas.
Estereótipo: acreditar que todos os muçulmanos 
são extremistas violentos, por exemplo.

IGNORÂNCIA RELIGIOSA:
Preconceito: manifestar intolerância devido à falta 
de conhecimento sobre uma religião específica.
Estereótipo: acreditar em estereótipos 
negativos sobre uma fé devido à ignorância 
sobre suas práticas e crenças.
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CARACTERIZAÇÃO E RIDICULARIZAÇÃO:
Preconceito: ridicularizar práticas religiosas 
sem compreendê-las verdadeiramente.
Estereótipo: desconsiderar as crenças religiosas 
como “supersticiosas” sem considerar sua 
importância para os seguidores.

INTOLERÂNCIA INTER-RELIGIOSA:
Preconceito: demonizar ou desconfiar de outras 
religiões que não a própria.
Estereótipo: acreditar que apenas uma religião 
é verdadeira e todas as outras são falsas.

DISCRIMINAÇÃO BASEADA NA RELIGIÃO:
Preconceito: discriminar indivíduos com base 
em sua afiliação religiosa.
Estereótipo: recusar emprego ou serviços a 
alguém devido à sua fé.
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ESTIGMATIZAÇÃO COM BASE EM 
VESTIMENTAS OU SÍMBOLOS RELIGIOSOS:
Preconceito: associar vestimentas religiosas 
específicas a estereótipos negativos.
Estereótipo: acreditar que mulheres que usam 
véus são submissas e oprimidas.

RELIGIOSIDADE COMO SINAL DE INTOLERÂNCIA:
Preconceito: supor que indivíduos religiosos são 
intolerantes em relação a outras crenças.
Estereótipo: acreditar que pessoas religiosas são 
automaticamente menos abertas à diversidade.

Preconceitos e 
Estereótipos

CULPAR UMA RELIGIÃO POR AÇÕES INDIVIDUAIS:
Preconceito: culpar toda uma religião por ações 
de indivíduos extremistas.
Estereótipo: associar automaticamente um ato 
violento a uma religião específica sem 
considerar o contexto.
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ATRIBUIÇÃO DE MOTIVAÇÕES NEGATIVAS:

Preconceito: atribuir motivações negativas a 
ações ou decisões baseadas na religião de alguém.

Estereótipo: acreditar que ações altruístas são 
motivadas apenas pelo desejo de recompensa 
celestial.

PERCEPÇÃO DE SUPERIORIDADE RELIGIOSA:

Preconceito: acreditar que a própria religião é 
superior e que os seguidores de outras religiões 
são inferiores ou equivocados.

Estereótipo: desconsiderar automaticamente as 
crenças de outras religiões como inferiores.

COMBATER ESSES PRECONCEITOS E ESTEREÓTIPOS EN-
VOLVE PROMOVER A EDUCAÇÃO INTER-RELIGIOSA, O DIÁ-
LOGO ABERTO E A COMPREENSÃO MÚTUA. RESPEITAR A 
DIVERSIDADE RELIGIOSA CONTRIBUI PARA A CONSTRU-
ÇÃO DE SOCIEDADES MAIS INCLUSIVAS E HARMONIOSAS.
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Ao interagir com pessoas de diferentes 
religiões, é essencial adotar uma 
abordagem respeitosa e sensível. 
Evitar certos comportamentos e 
comentários inadequados ajuda 
a promover um ambiente de 
compreensão e respeito 
mútuo. Aqui estão 
algumas orientações 
sobre o que não 
fazer e falar:

O que não 
fazer e falar

Não ridicularize crenças religiosas: não 
ridicularize ou zombe das crenças religiosas 
de outras pessoas. das crenças religiosas dos 
outros. Respeite as práticas espirituais, 
mesmo que sejam diferentes das suas.

Não pressuponha conhecimento: não presuma 
que você conhece todas as nuances de uma 
religião. Cada pessoa pratica sua fé de maneira 
única e generalizações podem ser imprecisas.
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Não force discussões religiosas: especialmente 
se sentir que a outra pessoa não está confortável 
ou não deseja participar. Respeite a privacidade e 
as escolhas individuais.

Não faça piadas insensíveis: que possam ser 
interpretadas como ofensivas em relação às 
crenças religiosas. O respeito mútuo é 
fundamental.

Não julgue com base em aparências religiosas: 
não julgue ou faça suposições sobre o caráter de 
alguém com base em sua aparência religiosa, 
como roupas ou acessórios.

Não desvalorize outras crenças: ou menospreze 
as crenças religiosas dos outros. Cada fé tem sua 
importância e significado para quem a pratica.
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Não exija que as pessoas justifiquem 
suas crenças: respeite a individualidade 
e a liberdade de escolha.

Não faça comparativos desfavoráveis: entre 
diferentes religiões. Cada tradição tem sua 
riqueza e complexidade.

Não faça generalizações: não generalize 
as crenças ou práticas de uma religião 
com base nas ações de quem a segue. 
Cada pessoa é única.

O que não 
fazer e falar
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RESPEITAR A DIVERSIDADE RELIGIOSA ENVOLVE 
UMA ABORDAGEM DE COMPREENSÃO, ACEITAÇÃO 
E COOPERAÇÃO. AO SEGUIR ESSAS DIRETRIZES, 
VOCÊ CONTRIBUI PARA A PROMOÇÃO DA HARMO-
NIA E DA CONVIVÊNCIA PACÍFICA ENTRE PES-
SOAS DE DIFERENTES TRADIÇÕES RELIGIOSAS.

Não imponha suas crenças: ou tente converter 
os outros para sua fé. Respeite a liberdade 
religiosa de cada indivíduo.

Não despreze rituais e práticas: mesmo que 
possam parecer estranhas ou incompreensíveis 
para você.

Não utilize estereótipos religiosos: ao se 
referir a grupos de pessoas. Cada pessoa é 
única, independentemente de sua fé.
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Vamos explorar algumas 
curiosidades relacionadas 
ao pilar Religião, destacando 
elementos interessantes 
sobre crenças, práticas e 
tradições religiosas ao 
redor do mundo:

Curiosidades

Religião mais antiga: o Hinduísmo 
é frequentemente considerado a 
religião mais antiga ainda 
praticada, com uma história que 
remonta a milhares de anos.

Sincretismo religioso: trata-se da 
prática de mesclar elementos de 
diferentes tradições religiosas. 
Exemplos incluem o Vodou no Haiti, 
que combina elementos do 
Catolicismo e religiões africanas.
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Templo de todas as religiões: em Kazan, 
Rússia, há o “Templo de Todas as Religiões”, 
que incorpora elementos arquitetônicos de 
diferentes tradições religiosas, simbolizando 
a coexistência pacífica.

Monoteísmo e politeísmo: as religiões 
podem ser classificadas como monoteístas 
(crença em um único deus) ou politeístas 
(crença em vários deuses). Exemplos incluem 
o Cristianismo e o Islamismo (monoteístas) 
e o Hinduísmo (politeísta).

Essas curiosidades refletem a diversidade e complexi-
dade das práticas religiosas em todo o mundo, eviden-
ciando a riqueza cultural e espiritual presente em diver-
sas tradições.
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Conviver harmoniosamente em um 
ambiente diverso em termos religiosos 
envolve respeito, compreensão e aceitação 
das crenças e práticas dos outros. Aqui 
estão algumas dicas de convívio:

Dicas de convívio

Conhecimento mútuo: aprender sobre as crenças e 
práticas de outras religiões pode ajudar a construir 
respeito e compreensão.

Diálogo aberto: encorajar conversas abertas e 
respeitosas sobre diferenças religiosas pode levar 
a um maior entendimento mútuo.

Respeito às diferenças:                                                      
é importante respeitar as práticas                       
e crenças religiosas, mesmo 
que elas sejam diferentes 
das suas.

Encontros inter-
religiosos: participar 
de eventos que 
reúnem pessoas de 
diferentes religiões 
pode ampliar a 
compreensão e 
respeito.
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Pi
la

rClasse
Social
Conceito e Significado

A classe social é uma categorização 
que se baseia em fatores 

econômicos, como renda, 
propriedade, educação 

e ocupação profissional,
 para classificar os 

indivíduos emgrupos 
distintos na sociedade.

A ideia subjacente 
é que as pessoas 

que compartilham
características 

socioeconômicas 
semelhantes 

têm experiências 
e oportunidades 

semelhantes 
na vida.
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A classe social influência diversos aspectos da 
vida das pessoas, incluindo o acesso a recursos, 
oportunidades educacionais, empregos, cuidados 
de saúde, moradia e outros benefícios sociais. De 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, as classes sociais são classificadas 
em A, B, C, D e F, conforme a renda familiar, mas a 
complexidade das estruturas de classe pode variar 
em diferentes contextos culturais e econômicos.

A análise da classe social é crucial para entender as de-
sigualdades sociais e econômicas, bem como para de-
senvolver políticas e estratégias que visam promover a 
justiça social e a equidade. Ela também está relacionada 
a conceitos como mobilidade social, estratificação so-
cial e distribuição de recursos na sociedade.

130



Preconceitos e 
Estereótipos
O pilar Classe Social 
frequentemente está 
associado a 
preconceitos e 
estereótipos que 
surgem de 
generalizações 
simplificadas e visões 
simplistas sobre as 
diferentes camadas 
sociais.

Estigma da pobreza
Preconceito: supor que pessoas de classes 
sociais de rendas menores são preguiçosas, 
irresponsáveis ou menos inteligentes.

Estereótipo: acreditar que a pobreza é 
resultado apenas de escolhas individuais, 
ignorando fatores sistêmicos.
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Determinismo social
Preconceito: acreditar que a posição social de 
alguém é determinada apenas por suas 
habilidades individuais e esforços.

Estereótipo: associar automaticamente o 
sucesso à competência e o fracasso das 
pessoas de classes sociais com renda menor.

Expectativas  
de realização
Preconceito: esperar menos sucesso 
acadêmico ou profissional de pessoas de 
classes sociais com rendas mais baixas.
Estereótipo: acreditar que indivíduos de 
classes sociais mais altas são naturalmente 
mais competentes ou capazes do que aqueles 
de classes sociais com rendas menores.

Rótulos negativos
Preconceito: rotular pessoas de classes 
sociais de alta renda como egoístas, 
gananciosas ou desconectadas da realidade.

Estereótipo: acreditar que os ricos são 
insensíveis às necessidades dos menos 
privilegiados.
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Racismo estrutural
Preconceito: relacionar a classe social a características 
raciais, contribuindo para o racismo estrutural.

Estereótipo: associar automaticamente pessoas de 
determinadas raças a uma posição social mais baixa.

Desumanização social
Preconceito: desumanizar ou estigmatizar 
pessoas com base em sua classe social.

Estereótipo: ver indivíduos de classes sociais com 
rendas menores como “inferiores” ou “menos 
merecedores” de respeito.

Preconceitos e 
Estereótipos
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Desconsideração  
das dificuldades
Preconceito: desconsiderar as dificuldades e 
desafios enfrentados por pessoas de classes sociais 
com rendas menores.

Estereótipo: acreditar que as pessoas podem 
superar qualquer obstáculo se trabalharem o 
suficiente.

Culpa e vitimização
Preconceito: culpar as vítimas de desigualdades 
sociais por sua própria situação.

Estereótipo: acreditar que as pessoas de classes 
sociais com rendas menores onde estão devido à 
sua própria inabilidade ou falta de ambição.

COMBATER ESSES PRECONCEITOS E ESTEREÓTIPOS EN-
VOLVE UMA COMPREENSÃO MAIS PROFUNDA DAS COM-
PLEXIDADES DAS DESIGUALDADES SOCIAIS E UM COM-
PROMISSO COM A PROMOÇÃO DA EQUIDADE E DA JUSTIÇA 
SOCIAL. ISSO INCLUI A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE OS 
SISTEMAS QUE PERPETUAM AS DISPARIDADES SOCIAIS E 
A BUSCA DE SOLUÇÕES QUE ABORDEM AS CAUSAS FUN-
DAMENTAIS DESSAS INJUSTIÇAS.
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É importante não agir ou fazer 
comentários que possam 
reforçar estereótipos ou 
perpetuar preconceitos. 
Aqui estão algumas 
diretrizes sobre o que 
não fazer e falar:

Não assumir: não 
assuma a situação 
financeira de alguém 
com base em 
estereótipos.

Evitar generalizações: evite 
generalizações sobre pessoas com 
base em sua classe social.

Não desvalorizar 
trabalhos:  
não desvalorize 
profissões com  
base em 
preconceitos 
de classe.

O que não 
fazer e falar
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Não culpar vítimas: não responsabilize as pessoas 
por sua situação econômica.

Não use linguagem ofensiva: ao se referir a 
diferentes classes sociais.

Não ignorar privilégios: Não ignore privilégios 
associados à classe social.

Não faça comparativos desnecessários: entre 
classes sociais e respeite a privacidade financeira 
das pessoas.

Respeitar a privacidade financeira: Respeite a 
privacidade financeira das pessoas.

Não ignorar complexidade social: não simplifique   
demais a complexidadedas relações sociais.

AO ADOTAR ESSAS PRÁTICAS, VOCÊ CONTRIBUI PARA 
UM AMBIENTE MAIS RESPEITOSO E INCLUSIVO, PRO-
MOVENDO A COMPREENSÃO E A ACEITAÇÃO MÚTUA EM 
RELAÇÃO À DIVERSIDADE DE CLASSES SOCIAIS.
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Vamos explorar algumas curiosidades 
relacionadas ao pilar Religião, 
destacando elementos interessantes 
sobre crenças, práticas e tradições 
religiosas ao redor do mundo:

Curiosidades

Efeito Matthew: o Efeito Matthew descreve 
como os ricos têm mais oportunidades para 
se tornarem mais ricos, enquanto os pobres 
têm mais chances de se tornarem mais 
pobres. Esse fenômeno destaca a 
perpetuação das desigualdades.

Mobilidade social: a mobilidade 
social refere-se à capacidade 
de uma pessoa ou família mudar 
de posição na hierarquia social 
ao longo do tempo. Pode ser 
ascendente (melhoria na 
posição social) ou 
descendente (piora na 
posição social).
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Desigualdade global: a desigualdade não se 
limita a níveis nacionais. Globalmente, a 
disparidade de renda e acesso a recursos 
também é uma preocupação, com alguns 
países e regiões enfrentando grandes 
desafios socioeconômicos.

Gini e índices de desigualdade: o Índice de Gini 
é uma medida quantitativa da desigualdade de 
renda em uma sociedade. Quanto mais próximo de 
0, maior é a igualdade, e quanto mais próximo de 1, 
maior é a desigualdade.

Classe média: a definição de classe média pode 
variar, mas geralmente inclui pessoas que não são 
extremamente ricas nem extremamente pobres. 
Essa faixa social é muitas vezes considerada 
crucial para o desenvolvimento econômico e 
estabilidade social.

Movimentos de justiça social: ao longo da 
história, vários movimentos de justiça social 
surgiram para abordar questões relacionadas à 
classe social, buscando igualdade, equidade e 
oportunidades justas para todas as pessoas.
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ESSAS CURIOSIDADES DESTACAM A COMPLEXIDADE E 
A IMPORTÂNCIA DA COMPREENSÃO DAS DINÂMICAS 
RELACIONADAS À CLASSE SOCIAL EM DIFERENTES 
CONTEXTOS SOCIAIS E ECONÔMICOS.

Desigualdade de gênero e classe social: a classe 
social muitas vezes se entrelaça com a desigualdade 
de gênero. Mulheres em classes sociais com rendas 
menorespodem enfrentar desafios adicionais em 
comparação com seus pares masculinos e mulheres 
de classes sociais com rendas maiores.
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Ao lidar com o pilar Classe Social e visando 
um convívio respeitoso e inclusivo, aqui 
estão algumas dicas práticas:

Dicas de convívio

Praticar a empatia: tente compreender as experiências 
e desafios enfrentados por pessoas de diferentes 
classes sociais, desenvolvendo empatia em vez de fa-
zer julgamentos rápidos.

Evitar julgamentos prematuros: abstenha-se de fa-
zer suposições sobre a inteligência, caráter ou habili-
dades de alguém com base em sua classe social. As 
pessoas são complexas e diversas.

Promover a igualdade de oportunidades: defenda 
políticas e práticas que busquem garantir igualdade 
de oportunidades, especialmente em áreas como 
educação e emprego.

Ser consciente do privilégio: reconheça qualquer privi-
légio associado à sua própria classe social e esteja cien-
te de como isso pode influenciar suas perspectivas.

Fomentar o diálogo aberto: encoraje conversas 
abertas e respeitosas sobre questões relacionadas à 
classe social, promovendo um ambiente onde as 
pessoas se sintam à vontade para compartilhar suas 
experiências.
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Respeitar a diversidade:celebre a diversidade de ex-
periências e perspectivas que surgem de diferentes 
classes sociais, reconhecendo que essa pluralidade 
enriquece a sociedade.

Participar de iniciativas de inclusão: apoie e participe de 
iniciativas que buscam criar ambientes inclusivos e 
oportuniddes para pessoas de diversas classes sociais.

Conhecer a realidade das 
desigualdades: informe-se 

sobre as desigualdades 
sociais e econômicas em 

sua comunidade ou país 
para melhor compreender 

os desafios enfrentados 
por diferentes grupos.

Fomentar a educação 
financeira: promova a 
educação financeira, 

capacitando as pessoas a 
tomar decisões informadas 

sobre seus recursos e finanças.

AO INCORPORAR ESSAS DICAS EM SUAS INTERAÇÕES 
DIÁRIAS, VOCÊ CONTRIBUIRÁ PARA A CONSTRUÇÃO DE 
UM AMBIENTE MAIS INCLUSIVO E RESPEITOSO, PRO-
MOVENDO A COMPREENSÃO ENTRE PESSOAS DE DIFER-
ENTES CLASSES SOCIAIS.
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rIdentidade
& expressão cultural
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A identidade cultural é a soma das características que 
distinguem um grupo ou indivíduo, incluindo elementos 
como língua, religião, valores, costumes, tradições, arte, 
música, vestuário e outros aspectos que moldam a 
maneira como as pessoas se veem e interagem com o 
mundo ao seu redor.

A expressão cultural, por sua vez, refere-se à maneira 
como essas identidades são manifestadas, 
compartilhadas e comunicadas. Isso pode ocorrer por 
meio de diversas formas artísticas, rituais, cerimônias, 
celebrações e outras práticas que refletem a riqueza da 
diversidade cultural.

O reconhecimento e respeito pela identidade e 
expressão cultural são fundamentais para promover 
uma sociedade inclusiva, em que todas as pessoas 
possam se sentir valorizadas e representadas. Isso 
envolve aceitar e apreciar as diferenças, cultivar a 
consciência cultural e trabalhar para prevenir 
estereótipos e preconceitos culturais.

A proteção e promoção da diversidade cultural são 
frequentemente refletidas em políticas, leis e iniciativas 
que visam preservar e apoiar as várias formas de 
expressão cultural, garantindo que todas as comunidades 
tenham espaço para se desenvolver e compartilhar 
suas identidades de maneira autêntica.

Conceito e 
Significado
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Preconceitos e 
Estereótipos
O pilar Identidade e Expressão 
Cultural frequentemente 
enfrenta preconceitos e 
estereótipos que podem surgir 
de visões simplificadas e 
generalizações inadequadas. Aqui 
estão alguns exemplos comuns de 
preconceitos e estereótipos 
relacionados a esse pilar:

Etnocentrismo
Preconceito: acreditar que a própria cultura é 
superior a outras, desvalorizando as práticas e 
valores culturais diferentes.

Estereótipo: generalizar culturas diferentes como 
“primitivas” ou “inferiores” em comparação à própria.

Orientalismo
Preconceito: perceber e retratar culturas do Oriente 
de maneira estereotipada, romantizada ou exótica.

Estereótipo: associar automaticamente o Oriente 
a imagens simplificadas e distorcidas, 
desconsiderando sua diversidade.
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Culturalismo:
Preconceito: reduzir indivíduos a 

estereótipos culturais, ignorando a 
singularidade de suas experiências e 

identidades.

Estereótipo: atribuir 
características específicas a 
alguém com base em sua 
origem étnica sem considerar 
sua individualidade.

Apropriação cultural:
Preconceito: adotar elementos de uma 
cultura sem compreender seu significado, 
muitas vezes levando à apropriação cultural.

Estereótipo: utilizar símbolos culturais fora 
de seu contexto original, desrespeitando 
sua importância cultural.
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Preconceitos e 
Estereótipos

Estigmatização 
linguística:

Preconceito: associar um sotaque ou idioma 
específico a inferioridade intelectual, 
ignorando a riqueza linguística e cultural.

Estereótipo: considerar que um 
determinado idioma é menos  
sofisticado ou digno de respeito.

Cultura como  
atrativo turístico:
Preconceito: reduzir uma cultura a um 
mero atrativo turístico, desconsiderando 
sua profundidade e complexidade.

Estereótipo: ver culturas como algo 
exótico e pitoresco apenas para 
entretenimento temporário.
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Homogeneização cultural:
Preconceito: tratar uma cultura como 
homogênea, ignorando suas diversas 
subculturas e nuances.

Estereótipo: acreditar que todos os membros 
de uma determinada cultura compartilham as 
mesmas características.

COMBATER ESSES PRECONCEITOS E ESTEREÓTIPOS 
REQUER UMA COMPREENSÃO MAIS PROFUNDA DA DI-
VERSIDADE CULTURAL, O RECONHECIMENTO DA IN-
DIVIDUALIDADE DE CADA PESSOA E O ESFORÇO CON-
TÍNUO PARA PROMOVER UMA APRECIAÇÃO AUTÊNTICA 
DAS IDENTIDADES CULTURAIS.

Racismo cultural:
Preconceito: desvalorizar ou discriminar 
indivíduos com base em suas práticas culturais ou 
origens étnicas.

Estereótipo: associar automaticamente certas 
práticas culturais a características negativas.
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Ao lidar com o pilar Identidade e 
Expressão Cultural, é importante 
adotar práticas que promovam o 
respeito e a compreensão da 
diversidade cultural. Aqui estão algumas 
diretrizes sobre o que não fazer e falar:

O que não 
fazer e falar

Não reduzir a identidade a estereótipos: evite 
generalizar ou reduzir uma cultura ou grupo étnico 
a estereótipos simplificados. Cada cultura é rica e 
complexa, e os estereótipos podem distorcer a 
compreensão.

Não fazer suposições baseadas em aparência: 
não assuma a identidade cultural de alguém com 
base em sua aparência. A diversidade étnica e cultural 
é vasta e as aparências podem ser enganosas.

Não usar linguagem ofensiva ou pejorativa: que 
possa ser percebida como ofensiva ou pejorativa 
em relação a uma cultura específica. Respeito na 
comunicação é fundamental.

Não comparar culturas de maneira desigual: 
destacando apenas características negativas de 
uma em relação a outra. Isso perpetua 
preconceitos.
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AO SEGUIR ESSAS DIRETRIZES, VOCÊ 
CONTRIBUIRÁ PARA A PROMOÇÃO DE UM 
AMBIENTE MAIS INCLUSIVO E RESPEITOSO, 
RECONHECENDO E CELEBRANDO A RIQUEZA 
DA DIVERSIDADE CULTURAL.

Não ignorar a diversidade dentro de uma cultura: não 
ignore a diversidade, pois cada uma abriga uma variedade 
de perspectivas, tradições e práticas.

Não desvalorizar ou menosprezar expressões culturais: 
o que pode parecer incomum para algumas pessoas, 
pode ter grande significado para outras.

Não julgar com base em normas culturais pessoais: não 
considere suas próprias normas culturais para julgar 
comportamentos ou práticas de outras pessoas. Tenha 
abertura para conhecer diferentes perspectivas.

Não assumir conhecimento completo: tenha 
disposição para aprender e ouvir, nunca assumindo 
que possui um conhecimento completo sobre uma 
cultura específica.
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Nosso país é um celeiro cultural: O 
Brasil tem 27 estados contando com 
o Distrito Federal. Cada um deles 
possui traços peculiares que 
representam uma cultura própria do 
seu povo, de sua gente. Assim, o 
nosso país, é a expressão mais pura 
e real da diversidade cultural que, 
somada, nos torna únicos.

Curiosidades

Conexões culturais antigas: descobertas 
arqueológicas revelam conexões surpreendentes entre 
diferentes culturas antigas, como as rotas de comércio 
da Rota da Seda, que facilitavam a troca de ideias, 
produtos e tecnologias.

Línguas do mundo: estima-se que 
existam mais de 7.000 línguas 
diferentes faladas no mundo, 
refletindo a diversidade cultural 
da humanidade.

Patrimônio cultural imaterial: a UNESCO reconhece 
formas de expressão cultural intangível como danças, 
músicas e tradições orais como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade.
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Movimentos culturais de vanguarda: ao longo da 
história, movimentos culturais de vanguarda 
surgiram para desafiar normas sociais e expressar 
novas formas de identidade e criatividade, como o 
movimento Renascentista na Europa.

Diáspora cultural: a migração humana ao longo 
dos séculos levou à disseminação de culturas em 
todo o mundo, resultando em diásporas culturais 
que enriqueceram a diversidade global.

Culinária regional: cada região do mundo tem sua 
própria culinária distintiva, refletindo ingredientes 
locais, técnicas de preparação e tradições 
culturais únicas.

ESSAS CURIOSIDADES DESTACAM A VASTA GAMA DE 
EXPRESSÕES CULTURAIS AO REDOR DO MUNDO, 
DEMONSTRANDO A RIQUEZA E A DIVERSIDADE DAS 
IDENTIDADES CULTURAIS HUMANAS.
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Celebre a diversidade: participe 
e valorize festividades e eventos 
culturais de diferentes grupos.

Conheça antes de julgar: 
procure entender as tradições 
e costumes de outras culturas 
antes de formar opiniões.

Comunique-se com 
respeito: use uma 
linguagem inclusiva  
e respeitosa ao  
se referir a  
diferentes  
culturas.

Dicas de  
convívio
Buscando um convívio 
respeitoso e inclusivo, 
aqui estão algumas 
dicas práticas:
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Evite a apropriação cultural: reconheça 
a origem e o significado das expressões 
culturais e não as utilize de forma 
desrespeitosa.

Promova a inclusão: incentive 
ambientes onde a diversidade cultural 
é reconhecida e apreciada.

AO SEGUIR ESSAS DICAS, VOCÊ CONTRIBUIRÁ 
PARA UM AMBIENTE MAIS INCLUSIVO, RESPEITO-
SO E COMPREENSIVO, PROMOVENDO A VALORI-
ZAÇÃO DA DIVERSIDADE CULTURAL.

Eduque-se e aos outros: busque 
aprender mais sobre outras culturas 
e compartilhe seus conhecimentos.
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Interseccionalidade
A interseccionalidade é um conceito que destaca 
a complexidade das identidades individuais, 
reconhecendo que as pessoas são afetadas por 
múltiplos fatores interconectados, como raça, gênero, 
classe social, orientação sexual, habilidade, entre outros. 
O termo foi cunhado por Kimberlé Crenshaw nos anos 
1980 e desde então se tornou fundamental para a 
compreensão das desigualdades sociais.

Compreensão da complexidade: permite uma compreensão 
mais profunda da complexidade das experiências 
individuais, indo além de abordagens unidimensionais.

Visibilidade de experiências marginalizadas: destaca 
as experiências de grupos marginalizados que muitas 
vezes são negligenciadas em análises simplificadas.

Abordagem holística: encoraja uma abordagem holística 
às questões sociais, reconhecendo a interconexão de 
diferentes formas de discriminação.

Reconhecimento de privilégios e desvantagens: ajuda 
a reconhecer os privilégios e as desvantagens que 
uma pessoa pode ter com base em suas diversas 
identidades.

Direcionamento de ações e políticas: orienta a 
formulação de políticas e ações sociais de maneira mais 
precisa, levando em conta as diferentes realidades 
enfrentadas por grupos específicos.

Importância da Interseccionalidade:
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Inclusão efetiva: contribui para a promoção da inclusão 
efetiva, garantindo que as vozes de todos sejam 
ouvidas e consideradas.

Combate ao racismo, sexismo e outras formas de 
discriminação: possibilita uma abordagem mais eficaz 
na luta contra o racismo, sexismo, homofobia e outras 
formas de discriminação, pois reconhece as interseções 
dessas questões.

Justiça social: torna-se fundamental na busca por justiça 
social, pois promove uma compreensão mais completa 
e precisa das estruturas de poder e das desigualdades 
sistêmicas.

Empoderamento e representatividade: contribui para o 
empoderamento ao reconhecer e validar as diversas 
identidades, promovendo a representatividade em 
diferentes esferas da sociedade.

Transformação Cultural e Institucional: desafia e busca 
transformar estruturas culturais e institucionais que 
perpetuam desigualdades, promovendo mudanças 
mais abrangentes.

EM RESUMO, A INTERSECCIONALIDADE É ESSENCIAL 
PARA UMA COMPREENSÃO MAIS COMPLETA DAS EX-
PERIÊNCIAS HUMANAS E PARA O DESENVOLVIMENTO 
DE ESTRATÉGIAS MAIS EFICAZES NA PROMOÇÃO DA 
JUSTIÇA SOCIAL E DA IGUALDADE. AO CONSIDERAR 
AS INTERSEÇÕES DAS IDENTIDADES, PODE-SE ABOR-
DAR AS COMPLEXAS FORMAS DE DISCRIMINAÇÃO E 
CRIAR SOCIEDADES MAIS INCLUSIVAS E EQUITATIVAS.
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A importância da 
diversidade para 
os negócios
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A diversidade desempenha um papel crucial no contexto 
empresarial, trazendo uma série de benefícios e impac-
tos positivos para as organizações. Ela promove um am-
biente de trabalho mais inovador e criativo, pois reúne 
pessoas com diferentes experiências, perspectivas e ha-
bilidades. Isso pode levar a uma maior geração de ideias e 
soluções mais eficazes para problemas complexos.

Além disso, empresas que valorizam a diversidade ten-
dem a ter melhor desempenho financeiro. Estudos mos-
tram que companhias com maior diversidade étnica e de 
gênero em seus times executivos têm mais chances de 
obter rendimentos acima da média do setor.

A diversidade também ajuda a atrair e reter talentos, pois 
muitos profissionais buscam ambientes de trabalho in-
clusivos e respeitosos. Empresas que demonstram com-
promisso com a diversidade e inclusão podem se desta-
car como empregadores de escolha, o que é crucial em 
mercados competitivos.

Por fim, a diversidade nas empresas reflete positiva-
mente na imagem da organização, tanto internamente 
quanto perante clientes e parceiros, contribuindo  
para uma reputação corporativa sólida e confiável. Por-
tanto, investir em diversidade não é apenas uma questão 
de responsabilidade social, mas uma estratégia inteli-
gente de negócios.
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GENTE QUE FAZ A DIFERENÇA. 
AQUI VALORIZAMOS A DIVERSIDADE 

E PROMOVEMOS A INCLUSÃO.

Conteúdo desenvolvido pelo time da Team Hub com 
revisão de José Geraldo Gomes em abril /25.
José Geraldo Gomes é publicitário, comunicador, 
especialista em Diversidade e Inclusão, comunicação 
interna, endomarketing e eventos corporativos.
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